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, DO MUNDO
FERROVIARIA .pelo.r.MATiuiBOAV�NTURA'

BARREI-RO-FARO

FOI FI

HA algum tempo, referindo DS

transportee ferrO'viãriDs Bar­

retro-Algarve, empenhámo-nos em

mostrar à C. P. a íneompatibílí-
dade existente entre O'S' servíços pap MARIA CARLOTA -

prestados e a.s necessidades da nos-
, '

. .
..

sa Província, quer .no âmbito regíonaf -quer turístico. NãO' fDi 'uma c:Itica às dir�ctrizes admínístratívas
da empresa O' que fizemos, mas uma exposição, sumária, dos ínconveníentes e prejuízos que � todos traz

O' envelhecimento da.s vias e material em circulação nO's ramais Sul e Sueste. F'alâmos, então, alertados

pelos contratos estabelecldos corn a GrO'upement e Borerame, pO'is que revelavam. O' olvido total da chamada

ZDna Sul, na qual, todo; sabernos,
"

estão os caminhos qu� conduzem 'ff����.!'��.!'�.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�.!'.!'.!'����.!'.!'.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'!!.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'�:!!�:.!'.!'.!'!!.!'!!.!'.!'.
ao Algarve e através dele.
Mats tarde, quando a Companhia

.fornou público O' seu plano de in­
vestímentos 'referente ao sexénio
1968-1973 a realizar no âmbito do
UI Plano de Fomento, vimos deso­
lados e com algum ressentimento,
confessamos, que O' problema fer­
rovíãrío do Sul voltara a ser re­

legado para uma nova oportuni­
dade. NãO' consentíu O' nO'SSD ânimo
de algarvíos que acolhêssemos si­
Iencíosog mais este «esquecímento»
e, embora sem chegar a público,
contestámos O' díreíto que assístta
à C. P. de voltar a beneficiar as

zonas por si denominadas de
ernaíor tráfego»" sendo elas Jã as

melhor apetrechadas da rede, e em

detrímento de outrag cuja remede­
lação constituí uma urgente e jã
longa necessidade, por a sua estru­
tura secular ter deixado de ofere-

(Oonelm na' .... pdg(na)

NOVO GOVERNADOR CIVIL
DO �ISTRITO
PARA O' êargO' de governador- civil '

,
do nosso Dístríto em substí­

tuição do sr, .dr, Jóaquim Romão
'Duarte que do mesmo pediu a de­
'missão, foí nomeado 0" sr. dr.'Ma­
nuel Sanches Inglês Esquivel, que
toma posse no próximo dia 26.
O nDVO' chefe do Dístríto tem

-víndo a exercer as funções de dele­
,gadO' do Instítuto Nacíonal do 'Fra­
balho ie Previdência em Setúbal,

>

LOTARIAS E TOTOBOLA

"éAJ�1PIAO; ,

� ,.'
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SE_MPRE PRÉMIC)§ GRANDES.

Moinhos de vento, nota alegre na pallagem slo-brasense

s, l3�is '()( 4L()()�TfL
,E OS 'SEUS ATRACTIV,OS

DE ORDEM TURtSTICA

VISADO PlllU. I)ELEGAÇAO
DE CE�SURA

pap F. Clapa Neves

-

.

NOTA .daredaccao
, ' -

•
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S BRAS de Alportel, podia muito'
• bem fazer O' ínventárío das

's'1.\a.s riquezas turístícas, dívulgando-as a letras de ouro na Imprensa,
ao,s quatrO' cantos dO' ],\'IundD. E'stDU antecipadamente certo de que
seria� obtfdQS'. D� inl),�S\ l.iSJónjeiros resultados, pDis e�d:steIl1¡ dentro

,

dO's 'muros concelhios, atractivos de altO' nível, dignos de estudO'

SériD,� esperando DpDrtunidade de aprO'veitamentO' e cO'nsequente in-
tegração n� pl�nificação lIlgarvia., ..

Dà tOdDS os ângulDs em que O' O'lhar deslumbradO' se e,spraia�ubindD aos

pDntos mais altO's dO' hemiciclO', a

!'.!'�����������.!'..��..!!�..!!�.,.,.,.,.,., paisagem desdobra-se bela e dO'mi-
nadDra. ArvDredO' denso, mO'ntes

abruptOl¡ onde ais casinhas alvejam
DBls BUlliS encœtBls doiradas, pare­
cem pO'ntO's

�� trigonométricO's, c.O'm

parreirais e diyersas ãrvO'res fruti­
feras à pDrta, DU flores a prO'life­
,rarem, emaranhandO' pelO's telha­
dO's musgosO's" perfumandO' embria­
gadoras O' ambiente de rusticO' rO'­

manUsmD. -:It 1,1ma ,>SlinfO'nia exube­
rante da Natureza, mediDcremente,
aprDveitada pelO' hDmem. .

Será que' tO'da a pO'esia de S.
Brás de AlpO'rtel está. dita e redita,
cantada, e recantada? Alguns dO's
seus filhDS e muitDS visitantes, eli-

.'JA. foram assinados 05 contratos
: para a renovação integral da via
férrea metropolitána no eixo Bra­
'ga�Faro e algumas linhas de pene­
tracção. O caso foi tornado público
e as entidades responsãveís deram

. pormenores do grande empreendi­
mento que só deve ficar. concluído
em 1975. Serão seis anos de espe­
rança à espera de uma imperiósa
realização.
A C. P. vai despender 2670000

, contos na obra, visto ser necessário

SEIS ANOS DE ESPERA

,DEVAGAR 'QUE TEMOS PRESSA
EM PLENA ÉPOCA
DE CONTESTAÇAo

não só renovar muito material cir­
culante, como também ocorrer a

trabalhos complementares 'do re­

forço das Infra-estruturas.

.

Entre os projectos incluidos no

vasto plano, está a renovação ínte­

graI do troço da via F'unehelra-F'a­

ro, mas grande parte da linha do
Sul até ao Barreiro é também, atin­
gida, o que virá a beneficiar gran­
demente o prDgresso econónrlco da
nossa Provincia.
A renovação das vias e outros

trabalhos complementares, como a

substttuíção de velhas pontes e a

correcção de alguns traçados, vai

pernrltir o aumento de velocidades
até aos 120 Km/hora do Barreiro

para o Sul e, na generalidade a!é
aos 90-100 Km/hora. Seis anos é

muito tempo, mas é preferível de­
vagar porque temos pressa.
Uma vez mais, este plano vaí.be­

neficiar o Norte do país em rela­

ção ao Sul. Em todo o caso, já nos

sentimos bastante satisfeitos, se o

projecto for realizado dentro dos

���.!'.!'.!'!'�!!!:':::��::==:.:.!':?'.!'.!'.!'.!'.!'.!'i.!'.!'!'.!'.!'.!'!'.!'�!'.!'!!::!!=.::::?.!!.:::::::?!'!'!. prazos previstos e nas condições de

segurança prometidas, de modo a

criar uma maior regularidade 1l0S

transportes ferroviários para: o Sul
e não dar a ilusão ao passageiro que
viaja de comboio de que é muitís­

simo mais Iónge de Lisboa a Faro.
do que de Lisboa ao Porto.

A unifornrldade de velocídade e

de processos em toda a rede ferro-

QUERIDO amigo, Poeta-pintor pelo dr. "oaqulm Magalhii.. viária seria a etapa Ideal que- esta­,

inconfundível do' nosso Algar- mos certos - um dia será atíngt­
ve de sol e de cor, aqui nOs tens, outra vez, para o .teu, nataaício. da. Mas, até lá esperamos, ao me­
O,� ·teus amigos aqui estilo, como de costume. Os teus amigos, de nos, que as actuais condições me­

Faro, onde ias às vezes; os de Tavira, onde naSlceste e ande não te I lhorem,
esquecem, os de aqui, de Estai, que
escolñeste .para viper, para criar '!��������.::=.!!'����.!'������!!���.!'.!'���.!'�.!'.!'�.!'�.!'��.!'.!'�.!'.!'.!'.!'!!.!'ff.!'.!'�.!'.!'.!'.!'�
'a tua arti! e para o teu descanso
final.

'

Os teus.amigos" que nunca !alta­
ram, neste dia de aniversário, no',
tempo em que moravas lá em cima,
na aldeia, ao pé da igrejinha do
Pé da Cruz, não podiam esquecer­
-te, nem deixar de vir eauâar-te,
na tua nova residência, para onâe
te acompanhámos fez ontem onze
meses certos.
Fiéis à amizade de sempre, tra-

,

zidos pela mesma admiração que
vai em aumento, aqui estamos
para a reunião costumada. Só que,
este ano, não temos
a alegria de te ver
em pOOsbà viva e

convivente, A nossa
visita é apetuM sim­
bólica. A alegria do

reencpntro tem, de8�
ta vez,' um sabor
amargoso de triste-'
,za. Porque, nós esta­
mos a ver-te e

O'uvir-te, Poeta.
tu", com' certeza,
ver-nos é a ,ouvir­
-nos também. Tal­
vez, não sabemos
bem, tu estejœs aqui
tra11!8formado já nes�

UMA onda de agitação social
alastra no, Mundo e, como

uma onda, tem movimentos de vai­
vém, afasta-se, volta, reaparece,
sobe, baixa e reflui.
Foi em Maio" em França, que

a onda se tornou gigante cO'm a

chamada revolta dos estudantes,
,que tomou graves proporções e

pôs em perigo o próprio governo
de De Gaulle. Desde então a onda
tem atingido os mais di'Stantes
países, desde o Japão aos Estados
Unidos, à India e à Península
Ibérica. :Æ a chamada contestação
que lança os estudantes para o lu­
gar de juízes ãos professore» e que
está a traneformar os métodos de
ensino levando a uma maiO'r par­
ticipação das primeirO's no proces­
so do ensino e no governo das
univer�idades. Algumas moniteeta­
ções dos estudantes aliados il for-

(Ooncltl( na IS.· pdgi,..)

AOSNOSSQS
ASSINANTES
A Admlnistraçl10 do "OR­

NAL DO ALGARVE val pro-

ceder, à eobrança duma nova

série de recibos de assínatn-

ras, pedindo a todos os assi­
nantes lhe.s dispensem o me­

lhor acolhimento.

NA ROMAGEM DE SAUDADE
,

A UAMPA' DE EMILIANO D'A COSTA

O ENSINO DA AGRICULTURA
AL.GARVE
pelo dp. Anlónlo d. Sou••

-t

Pontes

E l'fQUAN'1'O Ds paises da agricultura maLs avançada despendem verb&s
,

elevad&s com o desenvO'lvimento da Investigação, dO' Ensino e da
Assistência Técnica que estãO' na base dO' prDgres'sD agricO'la, nO' Algarve
pensa-se,que IssO' é dispensável, de tal mDdD que O' únicO' cursO' de ensinO'

agricO'la existente na PrO'vinda - Tavira - não tem tidO' frequência .. :
, '

"

Sape-'Se que' O' Ensino mini>stra
:..���"t�����\.\.�'-.\.\.\.��\.\.\.\.\.�,:� .. \.\.\.\.\.\.�,:�..\.\.\.\.\.\.�\.\.�'t� Os princípios bãsicos.dos c0nheci­

mento>s; razãO' pO'r' que um agr-icul�
tor que tenha frequentadO' um es­

tabelecimentO' de ensino dispõe de
melhDres cO'ndições de receptivida�
de aDS prO'gressos, da Ciência, .em
relaçãO' a DutrO' que, nãO' -tenha

adquiridO' fDrmação piQfis'siO'na�.
Ora, para atingir O'S 'seus fins,. à

AlSsistência Técnica di;g·põe de di­
versos meios de ac�uação, p.arecen�
dO', no entanto, 'que um (]Ps Iíiéios

, . .
.. "
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� DE COMENTARIO �'
� §
§ pop TORQUATO DA LUZ §� §

I A PRovíNCIA À ESPERA I
§ §
§ §§ BASTANTE sig�ificativas do interesse do GovernO' de Marcello §
§ Caetano em renovar os quadros da governação, a todos os §
,� níveis, são as nomeações, fei{(1¡s nos últimos tempos, de governa- �� d,ores civis para diversos, distritos do Continente. Significativas, §
§ entenda-se, na medida em que põem em prática imediata o pro- §
� grama de renovação anunciadO' no discurso de 27 de Setembro. �
'[;l � aliás �obre �sta peça de oratória saída da boca do novo Pre- §
� sidente do Conselho que importa basear todas as iniciativas toma- �.;:¡ das no aspecto de remodelação de quadros e' de' estruturas, de §l visão de problemas e de encarar de responsabilidades. §
� Não fugiu o distrito de Faro a, essa tarefa de renovação, �'� que se impunha. E a nomeação do, dr. IngMs Esquivel, se sur- �§ preendeu alguém, não fO'i com certeza as' pessoas que estão a par §� das intenções e dos interesseS! oficiais. E se nos lembrarmos da §
� importancia da nossa Provincia, como zona internacional de turis- �;
§ mo, no panorama económicO' dO' País, mais fàcilmente CDmpreen- §
§ deremos os motivos que'presidiram à escolha que se efectuO'u.· �
� Não se põe em causa a. acção levada a cabo pelos governador �
� civil e governador'civil substituto O'ra demissionários, durante �
� a sua permanência à frente (los destinDs da Província.' �
§ O coronel Santos Gomes é, inclusivamente, pessoa com largas §
� provas dadas dos seus conhecimentos quanto à realidade turística �

.

s: do Algarve; a atestar o que afirmamO's, basta uma simples ;:::
§ referência à obra que levou a cabo na, sua (e nossa) praia de §
� �
� Armação de Pêra, a cuja Junta de TuriJsmo preside há vários

�
§ anos, promovendo realizações qUe lhe têm granjeado respeito §,§ e justificada admiração. §.
� Mas, se outras razões não presidiram 'à alteração ora produ- '�
� zida, bastará o simples facto de S8 ter efectuado uma mudança �.
§ para que renasça o interesse público pelos problemas gerais e a ;:::
� esperança, sempre agradável, de que qualquer coisa de novo se ;::
s vai fazer pelo Algarve. As longas permanências no poder I'Ó em �
� casos excepcionais podem tomar-se como benéficas. �
!::il FicamD'S, pois, à espera. E se é cO'm grande dificuldade que �

� fugimos à tentação de fazer vaticinios sobre quais os pontos que o �
!ii: dr. Inglês Esquível vai destacar como primordiais no 3eu progra- §

Is
ma de governação, no discurso qUe certamente prO'nunciará na §
tomada de posse, por isso mesmo se nos aguça a curiosidade, �
enquanto recrudesce o intere8s6. �

§
�HI"I.I.III""'.1I"I.I".1I""I"II"I1I1II1.1I"II"I1""I"I"'.IIIIHI"'''HI''"",,,,,,IIII"i
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(Oonclui na 7.· página)

Os bombeiros d,e
Vila Real de Santo António

hoje um

de espuma

(Oonel,,' na .... pdg(na) (Oonolm na 7.• pdgina)

recebem

auto-tanqueESTÁ PRESTES A· DESAPARECER
O BAIRRO DA LATA

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
VAI bastante 'adiantada a cO'ns-'

trução dO' grupO' de 96 casas

p1j.ra família.s pobres ,CDm que O'

'MunicipiO' de Vila; ReaJ, de SantO'
AntóniO' louvàvelmente pretende
elimí:i:tar O' bairrO" da lata local.
.Uma das casas jã se encontra com­

,pIeta, CDm O'S açabamentO's pron­
tos, >servindD de mDdelO', que, tem
sidO' vistO' não só pelO's futuros mo-

. radO'res cO'mo pela pO'pulaçãO'.
,

O bairrO', que fica juntO' à Praça
de TourDS vila-realense, englO'ba,
casa.s com menDr e maiO'r número
de peças, esta.s destinadas às fa­
,mílias mais numerDsas.

Terminada a primeira fase, que
será cónstituída pelas referidrus 96
casas, pensa D MunicipiO'meter O'm­
brO's à construção, juntO' àquela:s,
de alguns blDCOs de três piSDS, des­
tinados à parte da população que nO'

�itiD dO' LazaretO' e nDutrDs pontO's
da vila ainda reside em barracas.
Dada a exiguidade de recursO\S

dO's iuturDs moradDres, afigurava­
-.\l!e-nos útil a prO'mO'çãD de uma

campanha qUe vi�'as'se a cDmpra dO'
mDbiliA-rio julgado ind1llpen_vel.

fo ESPERADO esta tarde em Vila
t Real de Santo AntÓniO' O' novO'

aUtO'-tanque de nevO'eito" p'ara a

prestimosa Corpbraç'ãó de BDmbei­
ros IO'cal, cujo ,equipamentO', fica
assim bastante melhDradD.

saúde
é a maior riqueza

:�£DUCANDO
PARA A VIOA

O excesso de mimO' é sem­

pre prejudicial. São numero­

sos Os exemplos de filhos mi­
mados que nada conseguiram
na vida. Fazendo todas as

� vontades e atendendo a todo'S
Os caprichos das crianças, os

.� pais c r i a m personalidades
fracas, incapazes de enfren­
tar com decisão a luta pela
vida.

Eduque seu filho para a

vida, evitando o excesso

de númo. Contribua pa­
ra a formação sadia da
sua personalidade.

o nev. 'balrr. .m c.natruç'.
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FRANCISCO DELFINO
MÉDICO ESPECIALISTA DE DOENÇAS DOS NERVOS

Con' ultas todos os dias úteis, excepto, aos sábados, das 15 às 18 h,

Marcações pelos telefs, 24779 e 75199

C O N S U LT Ó R IO: Rua do Pé da Cruz, 18 - 2,° -:- FAR O

Vai ser melhorado o

fornecimento de energia
eléctrica a uma parte

da nossa Província

Segundo comunicação emanada
do Governo Civil do Distrito e que
traduz a preocupação do chefe do

Distrito, Isr. dr. Joaquim Romão

Duarte no que respeita à solução
do problema, a Companhia Nacio­

nal de Electricidade está proce- .

dendo à montagem de uma linha

a 150 KV, de Ferreira do Alentejo
para o Algarve (Tunes), onde se

estabelecerá ligação com a linha
Loulé-Portimão da CEAL, inicial­

mente funcionando a 60 KV, com

a finalidade de melhorar e aumen­

tar a lSegurança do fornecimento

de energia eléctrica à região, Esta
linha deverá entrar em serviço no

começo do Verão de 1969,
E'stão a ser também íustaladas

duas baterias de condensadores de
4MV ar cada uma, nas subestações
da CEAL de Loulé e Porto de La­

gos, as quais devem entrar em

exploração no muito curto prazo..

I. leite �e Boronba
MtDICO

CORs.ltas
das

diárias di partir
16 horas

Rua da Trindade, 12 - l.o, Esq.
FARO

TILErS { CODlu1tórlo nsos
.

• R•• ldIDela 2t6U.

Juramento de bandeira no

Curso de Sargentos Milicia­
nos de Infantaria, em Tavira
No Centro de Inetrução de Sargentos

Milicianos de Infantaria, em Tavira,
realiza-se na quinta-feira: o juramento
de bandeira dos soldados do 1. o ciclo
do curso de sargentos milicianos, com

o seguinte prograrna: às 9 horas, missa
na igreja de S. Francisco, celebrada
pelo capelão do Centro; 10, formatura;
10,15, chegada dos convidados; 10,30,
recepcão da bandeira; leitura dos de­
veres militares; palavras do comandan­

te; alocução por um oficial instrutor;
ratificação do juramento de bandeira;
distribuição de prémios aos instruen­
dos melhor classificados e continência
final. O almoço de confraternização se­

rá assistido pelos oficiais e sargentos
do Centro.
""''''',IIlilllllllll'''''IIIIIIIII////I//1

OS C. T. T. NO· ALGARVE
Foi determinado que à dotação do

grupo 28 da CTF de Aljezur seja aba­
tida uma unidade, que transita, como

aumento, para a dotação da CTF de
Odeceixe. .

.

- A seu pedido, foi exonerada a te­
lefonista de reserva em exerclclo na

CTF de Silves, sr." D. Cidália Cabrita
dos Santos. .

- A titulo transitório foram nomea­

das telefonistas de reserva e colocadas
na rede telefónica de Portimão, as

sr.... D. Maria Madalena Marreiros, D.
Maria Teresa da Encarnàção FrancIsco,
D. Irene Glóris. Martins e D. Maria
de Lurdes Messias da Encarnação; na

rede telefónica de Faro, as sr.··· D.
Eulália Maria dos Santos Neves Cam­

pos, D Maria Ezequiel Baptista Oli­

veira, D. Maria Luisa 'de Jesus Lopes
Correia Mendes e D. Maria Alves Nu­
nes Vieira Santiago; e nas CTF de La­
goa e Lagos, respectivamente as sr ...•

D. Albina Martins e D. Maria de Jesus
Fernandes.

VIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJ

A,preseatafão de aDI.

aovo m.odelo de
automóvel eDI. Faro
A Auto Jualta, Lda., promove hoje

na capital algarvia, às 16 horas, a apre­

sentação e demonstração' do novo mo­

delo NSU-RO-80, equipado com o motor

Wankel, que tem suscitado u melhores
referências da critica.

Novo estudo
sobra a utilizaçlO do .U810

na indústria da pesca
A fim de contribuir para o de­

sanvolvímentc da indústria da pes­

ca, a FAO (Organização das Na­

ções Unidas para a alimentação e

agricultura) acaba de publicar um

estudo completo sobre a utilização
do gelo na conservação do peixe
em terra e a bordo dos barcos. Este

estudo aborda todos os aspectos da

congelação do peixe, das proprie­
dades de refrigeração· do gelo à

sua fabricação, e utilização no mar,

a bordo dos barcos de pesca, Capí­
tulos importantes examinam como

se estraga o peixe e qual é a me­

lhor forma de o acondicionar no

gelo para o preservar da deteriora­

ção e a que temperaturas isto deve
ser feito,

Insiste-se sobre os aspectos sani­
tários da utilização do gelo para
a conservação do peixe. Por exem­
plo, faz-se notar que qualquer gelo
utilizado para a, refrigeração do

peixe deve ser fabricado com água
potável. Recomenda-se que as zo-.
nas de trabalho a bordo dos barcos
de pesca sejam mantidas parti­
cularmente limpas para eliminar
toda a sujidade que poderia pro­
vocar a deterioração do peixe,
O sr, J, J. Waterman, da Esta­

ção de Investigação de Torry Aber;
deen (Reino Unido}, preparou os

dados base utilizados no documen­
to. O estudo dá resposta a nume­

rosas perguntas postas pela FAO

quanto à congelação do peixe e

aparecerá regularmente para dar
conta dos progressos técnicos que
vão sendo realizados neste sector.

DIVERSAS
CONCURSO PARA GUARDAS PRO­

VISóRIOS DA P, S. p. - Está aberto
concurso de provas práticas para guar­
das da P, S. P., devendo os documen­
tos dos candidatos dar entrada no
Comando-Geral da P. S. P. em Lis­
boa-1, até 10 do próximo mês.
A norma da documentação bem como

o detalhe das condições e programa do
concurso podem -ser- consultados nos

Comandos da P, S. P. ou nas sedes dos
concelhos onde existam secções, esqua­
dras ou postos policiais. Os documen­
tos recebidos depois daquela data fíca­
rão aguardando a realização ·do con­
curso seguinte.

ARREMATAÇÃO DE ESTRUMES­
Está aberto concurso para a arremata­
ção dos estrumes dos solipedes da
Secção de Tavira da G. N. R., produzi­
dos no próximo ano.
As propostas, feitas em carta fecha­

da" podem ser dirigidas pelo correio ou

apresentadas directamente naquela Sec­

ç�o, onde se prestam todos os esclare-'
CImentos.

Propri�dade no Algarve
«Quinta da Vala.

Com 200 ha. para arroz. Garan­
tia de. água. Dá-se de renda. Res­
posta para: Jorge de Paiva -POR­
TIMAO,

Clínica 8 Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Dlamantlno D. EBidtla¡sr
Médico ElJpeclaUata

Consultas diárlas a partir das
15 (excepto aos sábados)

[usuIt6ria: Rua Sarpa Pinto 23-1.EI- fire
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•
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Leia o JORNAL DO ALGAR J'.l

e ...,......oIi o q•••e p•••• _oA '_ar.e

�ste ano o Pai Natal deixou
os mais lindos brinqúedos.
visita da petizeda.
CARAV�LA - Vila Real de Santo António.

na Caravela
Aguardemos a

GAZCIDLA, uma chama viva onde que, que viva I

Horãrlo de Dlstrlbulçlo

GAzelDLA
Vila Real de Santo António

Domingoa e Feriados

Das 9 à. 13 horas
•

2,a. - 3,as - 4,as _ 5, aS - 6, as - Sóbados

Das 9 às 13 h, = Das 15 às 19 horas b,

e A S I G Á S, Utilidades Domésticas, Lda.
Rua Dr, António Pallsos, 92 - Teler, 13.9

GAZCIDLA, uma chama viva onde qu., que viva.

-AGEND..A.
rmn
llEcos

Coronel Luz Cnnha

Precedendo resotução do Conselho de

Ministros para os Assuntos Econ6mi­
cos, foi nomeado para o cargo de de­

legado do Governo junto da Oompanhia
do. Caminho' de Ferro de Benguela o

nosso comprovinciano e 'antigo ministro

do Exército, er. coronet Joaquim da
Luz Cunha.

Partidas e chegadas

Está a férias, em Lisboa o nosso

comprovinciano e assinante sr, âr, José
Fernandes Mascarenhas, investigador e

publicista que tem exercido funções
administrativa,s no Colonato do Lim-

popo. .

= A lim de assumir as funções -de
adido militar e aeronáutwo do nosso

Pais em Espanha, seguiu para· Madrid
o nosso comprovinciano er, tenente­
-coronel do O. E. M. Hugo Rodrigues
da Silva.

.

= Em v·isita a seus ·filhos, encontra-se
em Portimão aBr." D. Cust6dia Gl6ria

Gomes, nossa, fomprovinciana e assi-

nante. ..'-
= Foram transf·eridos: de Portimlto
para Beja, o er, Luís Madeira e de
Faro para Lisboa, It �r. Pedro Perxés.

Casamento

Na igreja de Nossa .sennora da En­

carnação, em Vila Real de Santo An­
t6nio realizou-se o casamento da Br."

D. Maria de Jesus Aze-vedo Brito, filha
da Br." D. Maria de Jesus Azevedo e

do er. Ant6nio do Brito com o sr,
Manuel José Lourenço Poiido, filho da
Br." D. Vit6ria Polido e do sr. José
Floréncío. Foram padrinhos pela noiva,
aBr." D. Maria do Nascimento Gomes
Sanches e esposo, er. Matias Gomes
Sanches e p.elo noivo, a 31'.' D. Ivete
Gomes Sanches e esposo, $T. Jodo Go­
mes Sanches.

Gente nova

Teve o seu bom sucesso dando à luz
uma menina aBr.· D. Maria Cdndida
Lindo Santos, esposa do sr. dr. MarH­
niano Pereira dOB Santos, médwo em

Tavira.
= Em Portimão, onde reside, deu (} luz
uma menina a nossa comprovinciana
Br.· D. Maria AdelintJ Coelho Pacheco,
esposa do er. Orlamâo pacheco. Mae e

filha encontram-se bem.
= Teve o seu bom sucesso, em Tavira,
dando à luz uma .mentna, que recebeu
o nome de Cristina Alexandra Parra
Camacho Aguia, aBr." D. MaritJ da Con­
ceiçao Parra Camacho Aguiet, esposa
do er. tenente Joaquim Ant6nio coma­
cho Aguiet, em servvço naquela cidade,
e filha da Br." D. Francisca Rosa Parra
e do sr. José Ant6nio Parra, funcioná­
rio da Secção de Finanças de Vila Real
de Santo António.

Doente

Restabelecido de grave enfermidade
retomou a sua actividade clínwa o sr ..

dr. Joao Zeferino Pereira· médico em

AlcantariZha.
'

.
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UF ARMÁCIÂS

DE SERVIÇÕ
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

P.iedade; e até sex{a-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pontes

Sequeira; amanhã, Baptista· segunda­
-feira, Oliveira Bomba; terça-feira,
Alexandre; quarta-feira, Crespo San­
tos; quinta-feira, Paula e ·sexta-feira,.
Almeida.
Em LAGOS, a Farmácia Ribeiro

Lopes.
Em LOl1LR, hoje, a. Farmácia Ave­

nida, amanhã, Madeira;. segunda-feira,
ConfIança; terça-feira, Pinheiro; quar­
ta-feira, Pinto; quinta-feira, Avenida
e sexta-feira, Madeira.

-

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;
amanhã, Rocha; segunda-feira· Pache­
co; terça-feira, p.rogresso· qúarta-fel­
ra, Olhanense; quinta-feira Ferro e
sexta-feira Rocha

' ,

Em PORTIMÃO, hoje, IL Farmácia
Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feIra, Rosa Nunes; terça-feira Dias'

qu,arta-feira, Central; quinta-feira Oli:
VClra Furtado e sexta-feIra, Moderna.
Em S. BRAS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã' Dias

Neyes; segund�-feira, Pereira;' terça­
-feIra, MonteplO; quarta-feira Dias
Neves; quinta-feira Pereira e' sexta-
-feira; Montepio.

'

Em SILVES, hoje, a Farmácia João
de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIR� a Farmácia Montepio.
Em VILA If,EAL DE SANTO AN­

TôNIO, a; Farmácia SIlva.

CONSULTAS
MEDICAS

para C R I A N ç A S
TERÇAS E SEXTAS-FEffiAS

à,§ 13 HORAS

20% de desconto aos sócios
'UIUlIUUHUHIIIIIIIII"""I.III.l"//IINJ

Concurso Fotográfico
« Algarve»
Amanhã às 16 horas abre ao

público, no Hotel Eva em Faro a

exposição do Concur'so Fotog�á­
fico promovido pelo Gabinete para
o Desenvolvimento Turistico do AI.
garve, cuja inauguração oficial se

efectuará no próximo dia 22, às
15 horas. A entrada é livre.

cimento de Assunção Agostinho Antu­
nes e D. Maria Catarina Xavier; e avO
dos meninos José Alberto Agostinho
Antunes e António Manuel Xavier An­
tunes.

rmn
Lb INEMAS

Oarlos Gregório Dias

Faleceu em S. Brás de Alportel o sr.

Carlos Gregório Dias, de 71 anos, pro­
prietário no sitio dos Vilarinhos que
deixa viúva a sr.» D. Florinda' Dias
Euséb.lo. Era pai dos srs, José Gual­
dlno Dias Eusébio funcionário da Ins­
pecção de Finanças em Lisboa e Carlos
Eusébio Dias, funcionário da empresa
C. Santos.", Lda., em Lisboa; sogro das
sr.··· D. Mar ia José Gago Eusébio, D.
Teodora Romão e cunhado das sr.'·
D. Maria Bárbara Dias Euséb.io D.
Vitória Dias ·Eusébio, e dos srs. 'João
Dias Eusébio Castelo Branco e Joaquim
Sancho Panasqueira.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«Binal de alarme» e <.Esta tel'ra é mí­
nha»; amanhã, "Paris Já está a arder?»;
terça-feira, cO justiceiro» e «Fantasma
da ópera»; quinta-feira "Perseguição
a um espião».

'

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,
«Deserto em chamas» e «A mão do go­
r-ílas: amanhã, cOs 7 homens de ouro».

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba
amanhã «Bandoleiros. do Arizona». .

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, cO templo do elefante brancos
e «O caso da cobra maldltas ; quinta­
-feira, «Murieta» e- «O último comboio
para o Oeste».

.

Em FARO no Cinema Santo Antó­
nio, hoje, «Por amor... Por magia»;
amanhã, «Arabesco»; terça-feira, «Sete

pistolas magnificas» e «O invenc1vel
cavaleiro mascarado»; q u a rt a-feira,
«Acidentes : quinta-feir�.... eo p e r a c il. o
Zanzibar» e ddUio em Palma de Ma.ior­

ca»; sexta-feira, «Divórcio à america­
nas .e «Desafio ao destino».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, "O solitário de Nevada» e

«LIcença para matar>; amanhã, «Can­

tinflas. porteiro»; terça-feira, «Amor de

perdição»,
.

Em LOULR, no Cine-Teatro Louleta­
'no, hoje, cOs temerários» e «Tammy
e o doutor»; amanhã, «A minha üttíma
condessæ-, .

Em OLHAO, no Cinema-Teatro, hoje,
«O gendarme em Nova York» e eHér­
cules e o monstro»; amanhã, em ma­

tinée e soirée, «Viva Maria» e «Esqua­
drilha 633»; terça-feira, «O sucesso» e

«O caso do monóculo preto»; quarta­
-feira, «Os 10 gladíadores» e «Missão
de vingança»; quinta-feira, «Os espiões
matam em silêncio» e «O abominável
homem das alrândegaæ.
Em PORTIMAO no Cine-Teatro,

hoje, «Boa sorte, Gringo» e eNa pista
do alfinete novo»; amanhã, «Diabolik»;
segunda-feira cCaracas, 5 para as 12»;
terça-feira, «Carabinas dnírnígas»; quar­
ta-feira, «O nosso agente em Marrá­
kech»; quinta-feira, «Quando digo que
te amo:>. -

.

Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São
BrAs-Cine-Teatro amanhã, "Por amor ...
Por magia» e cê> misterioso dr. Crip­
pems : quinta-feira, cO. cavaleiro da
rosa vermelha» e «Pijama para deis».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «4 dólares de vingança»; amanhã,
em rnatinée e soirée, «Férias no ha­
rém»; terça-feira, cO cavaleiro da rosa

vermelha»; quinta-feira cChuka».
Em VILA REAL DÊ SANTO AN­

TÔNIO, no 'Cine-Foz, amanhã, em ma­

tinée e soírée, «Guia para um homem

volúvel»; terça-feira, «A rapariga de
luto»; quinta-feira, cO simpático viga­
rista».

José Zacarias

Em Vila Real de santo António, onde
residia,,--fa.leceu o sr José Zacarias, de
88 anos, VIÚVO, 2.0 cabo da Guarda mis­

cal, aposentado, natural de S. Cle­
mente (Loulé). Era padrinho da sr.'

D. Ana da Conceição Botequilha Rosa
e' dos srs, Rafael Estêvão Rosa e Rafael
da Corrceíçãn Estêvão Rosa, residente
em Luanda.

TAMBRM FALECERAM."

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - a sr." D. Maria Pereira, de 71

anosê dali natural, viúva de Marcelino
do 'armo Oeiras.
Em MONTE GORDO - a sr.s D.

Etelvina Rosa, de 79 anos, natural de'
Viis. Real de Santo António, viúva de
Francisco Fernandes.
Em SANTO ESTlllVÃO (Tavira) - a

sr.s D. Maria José dos Santos Picoito,
de 82 anos, viúva de Manuel Picoito

.

Júnior.
Em ALHOS VEDROS - o sr, José

Cláudio, de 65 anos, natural de Loulé,
viúvo. de D. Florinda da Palma Cláudio.

Em LISBOA - o sr, dr. José Manuel
do Pilar, de 82 anos, natural de Lou­
lé, juiz do Tribunal da Relação, apo­

sentado, casado com a sr.' D. Maria
da Conceição Filipe do Pilar.

_

- o sr. Francisco António, de 68

anos, viúvo, natural de Budens.
- a sr.' D. Maria' Helena Cavaco

Romão, de 30 anos; funcionária da Di­
recção-Geral dos Serviços Florestais em

Lisboa, natural de Benafim Grande

(Alte), filha da sr.s D Maria das Do­
res Romão Cavaco, residente em Bena­
fim Grande e de José Romão (fale­
cido).

- a sr.· D. Maria Clara Baptista, de
83 anos; natural de Albufeira.
- a sr.» D. Angelina Maria Marques,

de 36 anos, natural. de Monchique ca­

sada com ó sr. Silvério Marques e'mãe
·dos meninos Maria de Fátima Antó­
nio, Rui e Arménio dos Santos Mar­
ques.

As familias enlutadas apresenta Jor­
nal do Algarve, sentídos pêsames.

�EeROLOGIA
Dr, João da Silva Nobre

Causou profunda mágoa em todo o

Algarve o falecimento do sr. dr. João
da Silva Nobre.' Veneranda figura de

médico, fez da sua profissão um ver­

dadeiro sacerdócio, durante muitas dé­
cadas espalhando o bem, levando li.

quem necessitava o saber da sua com­
petência profissional e a generosidade
do seu coração de homem estrutural­
mente bom. Daqui que toda a. cidade
de Faro, mormente as classes menos

favoreciuas, .devotassem mais do que
urna consideração, um afecto sincero ao

sr dr. Silva Nobre.
Republicano convicto e leal jamais

abdicou da firmeza dos seus ideais, que
professava com a sinceridade e o tim­
bre que são apanágio dos' grandes
homens.

.

O sr. dr. João da Silva Nobre, con­

tava 90 anos, era' viúvo, natural de S.
Br�s. de Alportel e pai das sr.'· D. Es­
plrItmova Sancho Nobre, professora na

Escola Técnica de Santarém D. Maria
Júlia Dias Nobre e dos srs Roberto
Nobre, conhecfdo escritor e jornalista,
Rui da Silva Nobre, empregado bancá­
rio em Olhão e do maestro João Nobre;
e sogro das sr."" D Maria do Céu Ta­
borda Pereira Nobre, D. Susana de
Carvalho Nobre e D. Olga Henriques
Nobre.
O funerel efectuou-se da sua residên­

cia na Rua Vasco da Gama· em Faro
.

para o cemitério da Esperança na ca�
pital algarvia e constituiu grande ma­

nifestação de saudade.
. José Correia de Oliveira

Faleceu em Faro o sr José Correia
de Oliveira, esposo da sr.a D Matilde
O'Brien de Oliveira e pai dos ·srs. José
Joaquim O'Brien de Oliveira Joaquim
José O'Brien de Oliveira Jorge O'Brien
de Oliveira e António'J. O'Brien de
Oliveira
O funeral efectuou-se da Igreja do

Pé da Cruz, para o cemitério da Es­
perança, constituindo sentida manifes­
tação de pesar.

Manuel da Silva Lopes
.Em Lisboa faleceu o sr. Manuel da

SIlva . Lopes4• de 49 anos industrial
natural de v ila Real de 'Santo Antó�
nio, que deixa viúva a sr.a D Maria
Teresa dos Santos Lopes. Eri Irmão
da sr.". D. Maria Vitória da Silva
Lopes Sleuve Afonso, casada com. o;
sr. M�.l1Uel Sieuve Afonso; sogro do sr.'
Antómo Joaquim Cristo, casado com
a sr.a D. Isabel dos Bantos Cabanas'
e cunhado do sr. Eurico Horácio dé
Figueiredo Marques.

Jacinto Antrmes
Faleceu em Cacela, de onde era na­

tural, o sr. Jacinto Antunes de 66
anos, que deixa viúva á sr.a b Rosa
Rodrigues. Era _pai dos srs. Armindo
Rodrigues A1!-tunes,. António Rodrigues
Antunes e LIbertárIO Rodrigues Antu­
nes; sogro das sr." D. Maria do Nas-

De 5 a 10 de Dezembro

VILA REAL DE STO, ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Raulito
Refrega
Prateada
Fernando José
Conserveira . . . .

Pérola do Guadiana
Maria Rosa
SuI ..
Brisa
Norte
Vivlnha
Audaz. ,

Flor do Sul
Léstia ..
Liberta
Alecrim .

São Lucas
Infante
Agadão
Flor do Guàdia.ni
Princesa do Sul
São Vicente .

Nova Erra .

Conceiça:nita

37600$00
18578$00
15300$00
12240$00
12000$00
10510$00
9680$00
9300$00
7 700$'00 ,'o

7100$00
6150$00
5000$00
4950$00
4050$00
3800$00
3550$00
3430$00
2900$00
2580$00
1730$00
1520$00
510$00
500$00
400$00

Total 168 778$00

MONTE. GORDO
ArteiJ diTersas 22122$00

ALADOBES PUBETIO I
prldios lofoS
PrGdl(), 'nc"•• CU 40-
dart 5 em Propriedadfl
110tbCnlal,. "cmd�m-5Q
Cd alueam ..,c.
Tratar c::vmJo,é I>QrGi.
ra Júnivr fJ J. Se (;arrlJS3
C::i1I. I,trada da "tmhav
'(?IGf()n�5 �llj4� G

12f)SJ - f41!V.

MOTORES MARíTIMOS
SCANIA VABISVILA NOVA DE CAOELA

t
AGRADECIMENTO
Jacinto Antune.§

Sua fanúlia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como era

seu desejo e por desconhecimento
de algnmas moradas vem por este
meio agradecer muito sensibi'lizada
a todas as pessoas que o aconap�
nharam à sua última morada, bem
como às que de qualqner forma
manifestaram o sen pesar,

'\

JOÃO FRANCISCO 80UU GIRÃO
SILVES

'11111""'//.1111/#1111#1111/1.1.111/.11/111/1111"

De 5 a 10 de Dezembro

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Lurdinhas ..

Mar de Prata •

Isa . . . . .

Brisa ....
Fernando José
Restauração
Amazona.
Vandinha .

Nova Erra .

S. Marcos .

Nova Clarinha
Costa Azul ..
Estrela do Sul . .

Nova Sr.a da Piedade
Marsul
Leste ..

Diamante
Lena ..

Briosa ..

115900$00
57600$00
51650$00
43 850$00
35300$00
24610$00
1837Q$00
16450$00
15800$00
8500$00
5650$00
4250$00
3800$00
8600$00
3050$00
2700$00
2400$00
2400$00
2800$00

418180$00Total

MOTORES
lNTF.RNAflON ..'-J..

De 5 a 11 de' Dezembro

QUARTEIRA
Artes diversas 84480$00

I BOMBAS DE PEIXE
MABOO

De 4 e 5 de Dezembro

POJ�TIMÃO
TRAINEIRAS:

Arrifana . ; .

Senhora do Cais .

Praia Três Irmãos
Portugal 6.0 •

Sete Estrelas .

Costa de Oiro .'
Anjo da Guarda
Nave . , .

São Marcos.
Portugal 5. o
Sardinheira .

Praia Morena
Lola ...
Marinheira .

oCa .

Flora .

N:ova Palmeta
Leãozinho ..

Estrela de Maio
Bafa de Lagos
Cinco Marias ,

Alga
Fóia ....
Ponta da Galé .

Olimpia Sérgio
'São Flávio
São Carlos
Lena .

La Rose
Neptúnia
Ponta do Lado�
Portugal 2. o

Briosa.
Sagres. .

Princesa do Arade
São Paulo

46400$00
36100$00
23800$00
20800$00
19500$00
18800$00
17200$00
16300$00
16300$00
15800$00
14200$00
13800$00
11850$00
11850$00
11200$00
11 000$00
10750$00
9800$00
9000$00
7900$00
6200$00
5900$00
5400$00
5800$00
4900$00
3100$00
3000$00
2450$00
2,400$00
2300$00
2300$00
2200$00
2100$00
1900$00
1700$00
1450$00

394950$00Total

BELLATRIX ESPE<lIAL

iLiMElTAÇAO TRANSISTORIZADA

De 5 a 11 de Dezembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Sagres .

Gracinha .

Bala de Lagos .

Milita . . ..

Marlsabel
Donzela
Satúrrua ..

Costa de Oiro

17610$00
14835$00
5300$00
4250$00
3600$00
8505$00
2200$00
1700$00

53000$00Total

JORNAL DO ALGAR VE lê-.e
em todo. o•.ce_tro. pi.cat6rio.
do Conti_e_te e lJltr.mar_

Dlatrlbuldlres IxalullvOI ni Algarve e Baixo Alentejo
UTABELECIMENTOS lEOmO FOMJAINHAS NETO

- Caixa p •• tal 1 - t,I, 8 • 88 - 8. B, M... ln..



JORNAL DO. ALGARVE s

ARMAZÉM EM FARO
ALUGA .. SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Área: 200
m2. Indicado para retém ou escritério - stand.

Dirigir: Edifício Sol - telefone 24023 - FARO.

Nem tudo •

oiroo

. POBRES E MENDIGOS
VII

s.Aspo ..

rem pobres àe espírito. Acrescentarei.

que um rico, rico de espirita, n(lo é o

mesmo que um' rico, por ser rico de

esp{rito: O primeiro pode ser rico por

herança; o segundo, s6 o poderd ser,
se o s,eu espírito activo o con8ervar na

. rique?a ou o conduzir a ela.

Bemeliumtemente acontece aos pobre•.
Um pobre, pobre de espírito, nao é o

mesmo que um pobre por ser pobre de

espírito: O
-

primeiro, pode ser pobre
por nunca ter sido remediado ou rtoo:
o segundo, pode ser pobre porque a sua

pobreza de ,esPirito niiSso o con.iervou ou

a isso o arrastou.
A prop6sito, parece-me nao haver

nada mais nocivo a uma criança, do
que dar-lhe dinheiro, em veil de p(f.o
para matar a fome. O vicio nao tarda
e a pedincha passa a ser profissão.

Diz-se existir algur.es uma localidade,
.onde o <saber pedir» é a principal con­
diç(lo exigida ao noivo pelos pais da
noiva e concretizadCJ por factos consu­

mados. Desta maneira, parece ser de
nela dar dinheiro a quem precisa, mss

.

o que precisa, se .precisar.
.

Quem'do seu não poupar, o mal tem

de suportar ...

Quem o alheio deseja, não há quem o

proteja ...

Praticai, vós, todo o bem, mas olhai

primeiro' a quem.:.

Estell addgio", t6m a sua raz(f.o de eer,

porquanto, vendo bem as coisas�' nao
devem arredar-se muito da verdade.

Assim, vejamos: Admita-8e qU8 dulU

familias compostas de cineo pe.ll,oa.

cada, t6m precisamente o me8mo ren­

dimento mensal para a manutenç(f.o daB

seus componentes. A primeira, apre­

senta-se pUblicamente com correoçõo

e decéncia, mas não pode fazer econo­

mias. A segunda, apresenta-s,e enxova­

lhada e também não faz economias. Um

dia àdoecem ao mesmo tempo e com

doença igual, um daB membros 'de cada

uma destas famílias, pelo que t6m de

recorrer ao médico e aos medicamen­
tos. Entretanto, há um benfeitor que,

por 'devoç(lo, dispõe mensalmente de

uma importancia·pCJTa ajudar OB neces­

sitadoB.
AB familias em questão, que nao des­

conh.eciam aquele benfeitor, foram, ao

. mesmo tempo, pedir o seu' 6bolo. Ele,

o benfeitor, conhecendo bem a receita

daqueles agregados familiares, ficou um

tanto embaraçado por nao querer, em

consciência cometer um.a injustiça, vis­
to a importancia de que dispunha ape­

nas chegar para um. Examinou o IU­

pecto intimo daquelas famílias e aca­

bou por entregar a 'sua dádiva d que
mais decente se apres,entava. Protes­

tou o representœnte da outra familia,
a injustiça, pondo em oomooroção a

maneira desigual em que viviam; julga­
da d face da opini(f.o pública ...
Pergunta-se: - Quem cometeu: a in­

justiça! Foi o benfeitor ou. a opiniilo
pública' «As aparências iludem»! ...

Os olhos véem e o coração julga. Aque­

'les, se não viram bem, enganaram este,
q.ue. julgou pela aparéncia, cometendo,
portanto, umà injustiça. Valha"nos

o nem sempre as ápar6nciaB' iludi-.
rem! ...
A justiça de Deuii é cega, surda e .

muda. Não 176 o que se pretende que

veja, nao QU1J.e o que se quere que ouça'

fl.. nao· replica. .. Cai sobre o que a

m�ec�. Assim deveria ser a jus'tiça
ão« homen8.

-

N6s sabemoe que há ricos pobres e

pobres ricos: Os primeiros, são es que

se oonformæm. com a' sua pr6pria po­

breza; 08. seaunâos, silo o; que vivem·

d cust� do suor ãos outros. Ora, ser-se
pobre, não é vergonha. Pode é ser ver­

gonhosa a razilo por que se él

Quando digo. que há ricos pobres ,e

pobres rioos, digo-o de certo modo,
porquanto o pobre é 'mesmo pobre e o .

rico é mesmo rico, mas. '. nao quero
dizer que.. nao haja ricos pobres de es­

pirita e pobres ric08 de espírito. Tam­

bém há ricos que silo' ricos de espirita,
ou por serem ricos de espirita; e pobre«
que sao' pobres de esptrito, ou por ae-

MÁQUINAS DE LAVAR

DE GRANDE CLASSE

AGit-nE' EM FARO

MI��DU & �llVI, l�n.
Largo do Mercado,' 28

Tel. 22761

morrison

Raa eo_ falta
de ealeetamento

.e.. Castro Mari_
Pedem-nos alguns leitores de

Oastro Marim que chamemos a

atenção da edilidade daquela vila

.para o estado precário em que se

encontram os passeios da Rua de
S.' Sebastião, uma das mais cen­

trais. Dizem-nos que quando cho­

ve, devido à falta de pavimentação,
a água chega a atingir junto às
casas a altura de trinta centíme­
tros, tornando problemática a saí­
da e entrada dos moradores,
Registamos o pedido, esperan­

do que poss-a vir a ser atendido.

as outras linhas aéreas
também têm pessoal
a falar imensas linguas ...

...mas de Lisboa ao Canadá
sõa
CANADIAN PACIFIC
fala português
aos,
portugueses

� ..
.

�
••• A bordo, E em terra, à chegada.
Por. isso, os Portugueses
preferem a Canadian Pacific - a única,
companhia. com voos directos
de Lisboa e, Santa Maria

para as principais cidades do Canadá
através deste novo e excitante país.
E . do Canadá para Q México,
para toda a América do Sul.
Oriente e Sul do Pacífico•

Preços especiais
para grupos familiares;
Voos' todos realizados nos'

gigantescos Jactos Super OC-S.
E para grandes 'aviões - grandes' pilotos.
Pilotos com milhares, de horas de voo.

E'para passageiros como você-
as magnífiêas refeições na boa tradição Canadian.

�-�----------------- -------------------------------------
Consulte a: Queiram enviar-me informações sobre os vossos voos para o Canadá:

Cll!1uAnWNEB
lISBOA- Av. da Liberdade, 261 - Telefs. 55 619213/4
AÇORES-Ponta Delgada-Av.·lnfánte D. Henrique

Telef. 2' 2722·

Â TOCA
DO CARACOL

Cadáver dado à costa

em Monte Gordo

Gm

AlCANT4�ll114
(Tel. IUI'

é a mais trplco
Restaur:anta do Algarve '"

Pescadores que andavam na faina
da apanha de conquilhas, em Monte
Gordo, . encontraram, à beira-mar, o

corpo de um homem, já em estado de
decomposíção, decapitado e sem parte
de um braço. Como única peça de ves­

tuário 'tinha uns restos de camisola
ínterior,
O casa foi participado à Guarda Fis­

cal, tendo, .pouca depois, comparecido
no local os srs subdelegado de Saúde,:
capitão do porto de Vila Real de Santo
António e delegado do Procurador da
República. Dispensada a autópsia, o

corpo foi removido, pelos bombeiros,
para=a casa mortuãrta do cemitério vlla­
-realense, onde mais tarde se fez o

enterramento.

JORNAL DO ALGARVE:
N.o 612 - 14-12-968

TRIBUNAL·JUDICIAL

COMARCA DE SILVES
-,

Anúncio
2.a Publícação

No dia 7 de Janeiro próxi­
mo, pelas 10 horas, no Tribu­
nal desta comarca e na Carta
Precatória vinda do 6.°' Juízo.
Cível da comarca do Porto,
extraída da Execução por Gus­
tas e Pedido movida contra'
Francisco Cabrita e mulher
Bárbara Brás da Luz, resíden-:
tes em S.'Bartolomeu de Mes­
sines, hão-de ser postos em'

1." praça, para se arremata­
rem ao maior lanço oferecidó '

acima do valor indicado no

processo, uma máquina de es-·

crever e diversas máquinas­
para a indústria. corticeira.

Silves, 28 de Novembro de
1968.

Nome: __

Morada: _

Cidade: ...... _

o Escrivão de. Direito,

João de Deus Gamboa
Morgado

VERIFIQUEI;
o Juiz de Direito,

Raul Mateus

é O desodorizante perfeito,
porque desinfecta também.

Por isso Airwick é
recomendado para clínicas e

consultórios.
À venda em frascos com

torcida (recar.gáveis) e
em pulverizadores aerosol,
em dois aromas distintos.

airwick
frescura deliciosa no ar'

Ensino no Algarve
T:£CNICO

Por conveniência urgente de serviço.
foram nomeados professores provisórios:
na Escola Industrial de Olhão as sr. as

D. Maria Fernanda Cifka Lopes Silva
e D. Maria de Jesus Matias Palma Go­
mes Cravinho, do 8.° grupo, 2.° grau,
e os srs. Joaquim Nunes Fontes da.
Conceição Pacheco e João de Deus
Moura, respectivamente do 1.° grupo e

2, ° grupo, 2. ° grau; e na Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real de
Santo António, o sr. João António Pe­
reira de Campos, do 11.0 grupo, 2.° grau
e a sr. a D. Isaura da Conceíção Costa,
do 8.° grupo, 2.° grau.

xeira Barão; D. Maria'Emérita de Jesus
Diogo, D. Maria da Encarnação dos
Santos Rodrigues, D. Maria Eugénia
do Rosário Viegas, D. Maria de Fátima
Bravo do Nascimento, D. Maria de Fá­
tima Pereira Leal, D Maria Fernanda
Paulo de Sousa, P.' Maria Fernanda
dos Santos Andorinha D Maria Filo­
mena Gomes Coelho, D. Maria Florên­
cia Viegas Filipe Morgadinho Madeira,
D. Maria Gabriela Pereira Seixas, D.
Maria da Graça Figueiras Sustelo, D.
Maria da Graça Nunes Caetano, D. Ma­
ria Graciete da Silv¡l Gonçalves, D. -Ma­
ria Helena Martins da Silva D. Maria
Helena de Sousa Fili})_� D. Maria Inês
Aboim de Barros, D. maria Isabel Cal­
das Amaral, D. Maria Isabel dos Sali­
tas Gregório, D. Maria. Isaura Vieira
da Silva, D. Maria Ivete· Castro Caba­
dinho Correia Melão D. Maria Ivone
Leal Costa Roque SeÍnião, D. Maria de
Jesus Emiliano, D, Maria João Contrei­
ras Leonardo, D. Maria João Gonçal­
ves Simão, D. Maria João Soares Cruz
Coelho, D. Maria João Vera Gonçalves,
D. Maria José Baptista Gonçalves de'
Jesus, D. Maria José Fernandes Nor­
berta Fernandes, D. Maria José Gon­
çalves Mealha, D. Maria José Martins.
D. Maria José Mealha Neto, D. Maria
José Valentim Madeira Cerqueira, D.
Maria Júlia Pires do 'Nascimento e Sil­
va, D. Maria Laura Lima Rua, D. Ma­
ria Lisete Coelho, D. Maria Lisete Viei­
ra Xufre, D. Mari:;>. Lúcia de Melo Hor­
ta, D, Maria Lucinda dos Santos Fe­
Iício, D. Maria Luisa Afonso Ribeiro
Alves Viegas, D. Maria Luisa do Carmo
Quintelas, D. Maria Luisa Serra Var­
gas, D. Maria .de Lurdes Leandro Gon­
çalves, D. Maria de Lurdes' Vieira Ca­
brita Teles D Maria da Luz Pires
Guerreiro Cavaco Semião' Martins D.
Maria' Manuela Marques Nunes da Con­
ceição Rodrigues, D. Maria Manuela
Martins da Cruz Brás, D. Maria Ma­
nuela dos Santos Lajes, D. 'Maria Ma­
nuela de Sousa Costa Fernandes, D.
Maria Manuela Xavier de Sousa Dias,
D. Maria Margarida da Silva Sousa
Bentes, D. Maria do Natal de Lacerda
Ribeiro Arenga, D. 'Maria Natália Car­
mo dos Santos, D. Maria Odete Jesus
Rafael D. Maria Odete Soledade do
Vale Martins, D. Maria Olivia RodrI­
gues Martins dos Santos Vairinhos, D.
Maria Otília Rosa 'Nunes, D. Maria
Regina Pascoal Dias Pereira da Silva,
D. Maria Rosa Reis Pacheco, D. Maria
do Rosário Martins Correia D Maria
Teresa Farias do Nascimentó, D. Maria
Teresa Félix da Luz, D Maria Teresa
Rodrigues Baptista,. D.. Maria Teresa
Rodrigues Guerreiro Delgado Ribeiro,
D. 'Maria Viegas Pereira Sousa Pinto,
D. Maria Viegas da Silva D. Maria
Vitória Raminhos Alexandré Bonito, D.
'Maria Vivelinda Pires Carrusca Papí­
nha, D. Martinha Zulmira Viegas Mar­
tins, D. Mónica Alcide dos Anjos Ama­
ral Jerónimo Inácio, D. Nelsa Anacleto
Catarina Pacheco, D. Nidia -Santana
Fernandes Palma Soares' D Noélia
Maria Carvalho'Santos, D. 'Noémia Mar­
tins Mendes, D. Olívia: Martins Luis,
D. Perpétua Ventura da Venda, D. Rosa
Maria Baganha Andrez D. Susana Ma­
ria Rodrigues Ramires: D Teresa Vie­
gas Barreiros, D. Vitória Maria Barata,
D. Vivelinda Pires Caiado e srs.
Joaquim Fausto Correia Vargues Jorge
Manuel Canhíta Lopes José 'Faisca
Marim Teixeira, José 'Pedro ;Brás e
Patrocinio de Sousa Inácio.

Amendoeiras

PRIMARIO

As sr.a• D. Maria Otllia de Sousa
Mendonça e D. Solange da Encarnação
Nascimento foram contratadas para au­

xiliares de limpeza, respectivamente, das
escolas e cantinas das sedes das fre­
guesias de Estai e Santa Bárbara de
Nexe (Faro).
- Foram convertidas em mistas as

escolas feminina de Martinlongo (Alcou­
tim) e masculina de Gilvrazino (Loulé).

_..:, Foi' aposentada a sr." D. Sara Cor­
reia Alves professora oficial da sede
do' concelho de Lagoa (Faro).

- Foram colocados no distrito os

prefessores agregados sr. as D. AIda
Maria Soares Barreto D. AIda Teresa

Lopes GaIvão dos Sántos, D. Alierta
Neto Gonçalves, D. Aline Rosa Belião, D.
Almerinda da 'Conceição Horta, D. Ana
Marta Rocha Mendes, D. Arlete Calado
Pereira Guerreiro, D. Catarina Eusébio
Barra D Catarina Rosa Valente Afon­
so D: Cidália Maria Correia vàírtnnos,
D: Dália Maria Amaro Pontes, D. Do­
mingas Santos Charata, D. Elsa da Con­
ceição Fernandes Andrade Anastácio'
Martins . D. Emilia Branco Baptista,
D. Fernanda Marçal de Morais Nasci­
mento D Flávia Ralheta Pinguinha,'
D. Fiorisbela Maria da Costa Pires
Matoso Freire, D. Francisca Fernanda
Barriga do Barrocal D. Gabriela da'
Conceíção Goncalves Vieira, D. Gracin­
da Paulo Bonito Pacheco, D. Guida
Santana Fernandes, D. Helena Maria da

'

Conceição' Pereira, D. Ilda Maria Ca­
vaco dos Santos Andrade, D. Ilidia de
Assis Lúcia Tomé Duarte, D. Isabel
Maria Coelho da Silva Calvário, D. Isa­
bel Maria da Costa Almeida Caracol,'
D. Isalínda Maria Cristina Jacinto, D.
Isaura Maria 'Dias Graciano, D. Ivone
Lopes Neto Firmino, D. Ivone Sampaio
de Sousa D. Judite Maria de Almeida
Carrusca'Rodrigues Neto, D. Júlia So­
bral Tavares Arcanjo Pires, D. Juvite
Pires da Silva Rosa Coelho, D. Lénea
Maria Guerreiro Mendonça, D. Leonor
do Nascimento Costa, D. Liberdade de
Jesus Flores, D. Lidia Catarina de Mira
Seruca, D. Liliana Maria Ramos .Cane­
las D. Lucllia Cabrita das Neves, D.
Luisa da Graça Candeias, D. Margarida
Valadas da. Silva, D. Maria Adelaide
Lima Ru� D. Maria Adélia' Cristóvão
Ricardo, u. Maria Adelina Guita dos
Santos D. Maria Alice Martins Guer­
reíro Teixeira

..... D. Maria Aline Pereira
Gago André x:ereira D. Maria Alzira
Quitéria Cortês, D. Maria Amélia Car­
neiro Neto, D. Maria dos Anjos Santos
Cebola, D. Maria Anselmo Dias Galego
Ladeira, D. Maria Antónia de Assis
Gusmão Correia, D. Maria Antonieta
Claudina Pereira Guerreiro, D. Maria
Beatriz dos Santos Carneiro da Silva,
D. Maria do Carmo Vicente Pinto, D.
Maria Celeste Branco da Assunção, D.
Maria Celeste Guino.te da Silva, D. Ma­
ria da 'Conceição Alves Correia, D. Ma­
ria da Conceição Palma, D. Maria da
Conceição Vasques Estrela, D. Maria
Cristina do Carmo Santos, D. Maria
Donaciana do Nascimento Silva Espa­
da, D. Maria Eduarda da Fonseca Pe-.
relra' Modesto Parr� D, Maria Eduarda
Taborda Marques, u. Maria Elete Tei·

e oliveiras maçanilha (tipo Elvas)
enxer�adas em zambujeiros, pron­
tas a plantar, vende -7- João Afon­
so Madeira - ALTE.
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APLIQUE·O 1M

AMOSTRAS

DINHEIRO!
-

LAS MONTEIRO
J. PIMENTA, S. A. R. L.

Continua a apresentar o maior sor­
tido em LA. ,II FIBRAS par. trico­
tar à mão e à m6quina.

EM

A.dare. de.. 2 a 10 diyi.õ•• ou e.. ap.rta••• t•• mobilado. DO c•• tro da A.adorer,
.a R.boleira, .a V••da Noya ••m Paço d'Arc •• Las

Tweed - Moquett - Âustraliana � Fanciful
"erlana - Footing - Knopp .- etc.

Fibras
'erlina - Laacril Mate:_ Lescril Brilhante

Cordon' - Acrilinho - Chifon
Z'cril e Dralon

155 CONTOS RENDEM-LHE 1000$OO'MENSAIS
INFORME-SE ,.08 ESCRITÓRIOS EM:

L ISSOA _ Rua Cionde l!!iIedondo, es:a. 4.° Esq. - Tel.'fon•• 4••43.47843

QUELUZ - Rua C. Marl. I, a6 - Telefon•• �eea021/aa
IIilIIIiltSOIo.EIRA - Arna.ora --Serviço perrnan.n"e - Telefone 9338'70

Fói finalmente projectada a nova via

ferroviária Barreiro· Faro
(Ocmclua(lo da 1.· pdg(fifJ)

cer as índíspensâveís condições de

segurança e obstar a utilização de
material cómodo e rápido. Foram
talvez ímpertínentes 31S considera­

ções que tecemos, mas ditadas pela
convicção íntima de que a razão
estava connosco, de que a razão

pertencia ao Algarve.
Agindo .lealmente e tendo em

vista a defesa dos ínteresses da
nossa Província, sentimos, profun­
damente a incompreensão com que
fomos acolhidos. Quase chegámos
a pensar que havíamos sido menos

correctos ou justos e procurámos
encontrar nas nossas palavras ou

entrelinhas algo que nos. compro­
metesse. Em baldo o fizemos, mas

tal não impediu que ao longo des­
tes poucos meses o «assunto» nos

roubasse, de quando em quando,
alguns instantes ao pensamento.
Por tudo isto, sentímentos pes­

soais e amor ao Algarve, grande
foi a alegría que nos invadiu ao

tomarmos conhecimento do Plano
de Renovação da Via Férrea recen­

temente aprovado pelo Conselho -de

Ministros para Assuntos Económi­
cos. Reunido sob a presidência do
Professor Marcello Caetano, o dito
'Conselho aprovou uma obra cuja
realização orça à volta de dots mi­
lhões e seiscentos mil contos e que
abrange cerca de 1 500 quilómetros
de via ou seja um terço da sua

TOMATE AO NATURAL

Pe.Udo. ..s prejulraderu

y.ASCO & IIMI0, LDA.
PORTIMÃO

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

totalídade. Incluída nesse plano
surge, enfim, a construção da nova

via Barreiro-Faro, a grande aspí­
.ração de todos nós e uma grande
necessidade do Algarve-Turístico,
esse Algarye por. cuja realidade
jamais nos cansaremos de lutar e

que muito ajudará à modernização
de Portugal.
O Algarve, por designios gover­

namentais, vai ser servido por uma
nova via ferroviária e, deste modo,
a esperança, que ao longo das últi­
mas 'décadas nos acompanhou,
transformou-se .numa promessa a

caminhar para a realidade. Anima­
-nos a fé de que ao troço Barreiro-
-Faro seja dada a prioridade den-
tro do plano de realizações. Um
dos vários ramais a remodelar terá
que ser o primeiro, poís que pela
primeira vez na nossa era esse

lugar seja dado ao Algarve, esta
província tão portuguesa de cora­

ção mas sempre tão esquecida pelo
coração de, Portugal.
O Algarve não é uma das cha­

madas zonas de (maior tráfego»
da C. P., mas é a mais promissora
colónia do turismo português. Esta
posição dá-lhe direitos que não po­
dem 'ser, ignorados e muito menos
desdenhados ou descurados. Por
eles, 'só por eles, pedimos - não à
C. P. - mas ao Conselho de Mi­

nistros para Assuntos Económicos

que determine a prestes remode­
lação das novas vias Sul e Sueste.
Não pedimos esta prímazía por nós,
que há muito nos habituámos a es­

perar e pacientemente esperaría­
mos a hará da nossa vez; pedimo­
-la para o Algarve e fazêmo-Io por­
que, estando previsto para a exe­

cução do plano o prazo de seis anos

e meio, receamos que, a ficar para
uma das últimas fases do empreen­
dimento a região do Sul, as benes­
ses desse melhoramento cheguem
demasiado tarde para o Algarve.
E era pena que isto acontecesse l. ..

Sim, seria uma imensa pena,
porque o que se não fizer a tempo
de consolídar o turismo algarvio,
redundará em prejuízo desta nossa

pequena-grande Provincia, como
'também de Portugal!

MARIA OARLOTA

Feltal de Natal

Da E. V. A. e da Rodlviária
Mantendo sIgnificativa tradíção, a.

Empresa de Viação Algarve e a Empre­
sa Rodoviária do Sotavénto do Algarve,
promovem amanhã a festa do Natal,
dedicada aos empregados e seus filhos,
a qual se realiza no Cinema. Santo An­

tónio, com Inicio às 10,30, sendo o

programa o seguinte:
Pequeno eshows destinado às crían­

ças por um grupo de palhaços mala­
barístas e cães amestrados; dIstribuI­
cão de brindes de Natal aos filhos dos
funcionários, até aos 10 anos de idade;
distr-ibuição de emblemas de antigui­
dade e diplomas, a empregados das
duas emprasas.'

Da Premolde

Quantos trabalham na Premolde (Es­
truturas EspecIais de Betão; Lda.), em

Faro têm 'amanhã urna sImpática festa
do NataL Inicia-se a. mesma às 11 ho­
ras nas Instalações fabrIs na zona, In­
dustrial (Bom João de Baixo) e reu­

nirá cerca de uma. centena de convIvas.
Haverá dístrtbuícão de prémios e brin- ,

quedos aos filhos dos empregados, além
de um acto de variedades em que actua
o aplaudido Rancho Folclórico Infantil'
da Casa dos Pescadores da Fuseta, em

danças e cantares do Algarve,
Segue-se um, almoce de confràterni-'

zação num dos restaurantes da cidade. :

Assistem os sócios gerentes da Pre­
molde, srs, eng. Manuel Arroja Beatriz'
e Francisco Arroja. Beatriz e esposas.;

Da Casa do Pessoal da Junta
Autónoma de Estradas

(Delegação de Faro)
Hoje� às Ú horas realiza-se em Faro

a. festa natalicia dedicada ao pessoal
da Direcção de Estradas do nosso, DiB- ,

trito e promovida pela Casa do Pessoal
'da Junta Autónoma. de Estradas.
Haverá um acto de variedades dis­

tríbuicão de brinquedos e lembránças,
bem como uma. merenda, estando pre­
sente o presídents daquela Junta.

ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAs.

� maís ,lind'ii.s
ROSAS premia­
das em concur­

sos Internacio-
nais

Camélias, ar­

bustos, arvore­

dos, bolbos, se­

mentes de flo­
res e hortaliças

ALFREDO MOREIRA DA SIL-

VI,. & FiliOS, LDA.

Víveírístas autorizados n.O 3

,Rua.D. Manuel II, n."55-PORTO
Teleg. Roselíl.ndia-'l'elef. 21957

Grande sncusso desta temporada
L•• Bouklell - Mohair'

Perlé'de LA

N.VOLA - Boa qualidade
Preço 100$00 kilo

ACOTEIAS
, -

'

Oll-tAO ',.

� 1>'
'� S. Brás de :Alportel

, B os seus atractivos de ordem turfstica

Rua da Igreja, 48 - Portimão

üemltla-se a direcção da

Casa dos ,Rapazes de Faro

Vend.-se'
Casa, situada nas Hortas,

com acesso à estrada e ener­

gia eléctrica, el 6 divisões,
quintal e casa de banho. Pre­
ço acessível. Resposta a este
jornal ao n.O 11164.

No Instituto D. Francisco Gome.,
vulgo Casa des Rapazes de Faro, reali:
,za-se na quarta-feira às 20,30 horas,
em prãmeíra convocatória ou às 21;30,
em segunda, caso a primeira não reúna

o número suficiente de sócios, uma.

assembleia geral extraordinária, para

eleicão de nova direcção para IL gerên­
cia dos anos de 1969 e 1970, em virtude
do ·pedido da demissão da aetual,

Prova significativa do

espírite ordeiro da

gente do mar de Olhão

(OonclU8(!.O da i,« pdg(na)

feitiçados pelas belezas naturais,
receptivos à emoção e de delicada

'

sensíbílídade, dedicam a ætas pai­
sagens pedaços de prosa inspira­
díssíma, Aliás, logo' que o turísta
no seu automóvel, entra na serra­

nia são-brasense, por alturas das'
B�c31S da Serra, tem imediata 'Sen­

sação de segurança. Aí se desse­
denta e equilibra com leves exercí­

cios gínãstícos a recuperação do

organismo da desgastante jornada,
aproveitando a sombra do parque
para ingerir uns acepipes.
Segundo a opinião de pessoas

qualífícadag para o efeito, está em

estudo, e, admite-se abertamente a

hipótese de abrir ao trânsito, uma
estrada derivante entre o Sapo e

Portelaüos Carriços para a fonte

férrea, ligando de novo ao' 'sul com
a estrada nacional. Seria uma obra

genial, de alcance tunístíco incom­

parável. O caminho de acesso a

esse lugar que foi não há muito
um santuárío, sobretudo nos dias
imediatos a grandes festividades.
cívicas e religiosas, fica absoluta­
mente íntransítâveí. Só burrícadas

poderiam tentar a arriscada tra­

vessia, ou então de helicóptero".
Ao lado desta famosa fonte,

.

cuJas águas têm o miraculoso poder
de anular totalmente rebeldes faltas
de apetite, descem, suavea e colean_
tes entr� pedras e arbustos floridos,
fios de água criJstalinos, que ali­
mentam pitorescas azenhas, na

fundura impressionante do vale.

Alportel El Juncais, lSãe as sen­

tinelas· avançadaJIJ da magnifica
Pousada de S. Brás de Alportel.
Ela , incontestàvelmente a. jóia

EM 6 deste mils reuniu em alMa o

, Tribunal Maritimo, numa das salas
da Capitania do Porto, sob a presiden­
cia do sr. capiUlo-de-fragata Manuel
Mateu8 da Ounha Chagas, capitllo do

porto, tendo como vogais os srs. ca­

pitllo-tenente Fernando Ventura Duar­

te, capitão do porto de Vila Real de
Santo Ant6nio e José de Aragt!.o Bar­

ros, . armador nesta vila, para o julga­
mento do maritima Manuel âos Santos
Amado, acusado de ter praticado dan08
no barco a motor <Dominguinh08� des­
ta praça.
Exerceu as funções de promotor de

justiça o er. dr. Herculano Matos Na­
mora, delegado do Procurador da Re­
pública na cÇlmarca olhanense, A âetesa
do réu' esteve a cargo do sr, âr. Pas­
SQ.8 Valente, sendo o Tribunal secreta­
riado pelo sr. Ilídio Dias, escrivao da
Capitania de Othão,
Ã audiencia, que durou cerca 'de cinco

horas, assistiu numeroso público, tendo
aquela terminado com a ubsohnçllo do
réu.
Ao incluirmos e8ta not{cia, neete can­

tinho olhanense, fazemo-lo com o único
intuito de salientar o facto de aquele
tribun41 ter reunido pela úZt1ma veil
hd cerca cre. 16 anos, o que prova 8ig­
nificutivamente qUtl a gente olhanense
é de e¡¡pirito ordeiro.

AOS \ PEQUENOS

Utilize
o nosso plano especial de pagamentos

ASSIS RODRIGUESCAPITALISTAS
AOVOC;;¡ACO

Rua CODa, Joaquim Macha·
do Il." 27.2.0 - Telef. 447-
LAGOS.A CONFIDENTI!,a Maiqr Orá"-

Vende-seniza�ão do Pai., em Compra., Vendas

e Hipotecas de Propriedade., eoloea
Casa junto ao Mercado, em

Vila Real de Santo António,
ao canto da R, Aveiro com a

R. Cândido dos Reis. Tratar
R. Aveiro; n.O 42 - Vila Reàl
de Santo António.

eapitai. a partir de 1.0.000500 eoDl. "a-

rantia hipoteeária, ao juro d. Lei,

-pa_'o adia.tad.lneate.

número um do nosso privílegiado
relicário! 1l'l justo motivo de orgu­
lho, não sõmente pela modelar or­

ganização interna (passe o recla­
me) como pela deslumbrante pa­
norâmica que 'os nossos olhos de
lá. abarcam em todos O,s sentídos.
O seu eosmopolítísmo atravessou

espectacularmente p8ises e eontí-
nentes.

'

A seus pés estende-se a; víla,
cheia de claridade. Escondido ao

pé da escola, exuste o jardim pú­
blico, q'!le tem carácter de proprie­
uade ,particular. Nele se fizeram

espectáculos de vibrante entusías-.
mo, em benefício dos bombeiros e

da extinta filarmónica. 'A seu lado,
arruinada, agoniza a mais, bela es­

planada do Algarve.
Por motivos que não convencem,

tornou-se impraticável esse recin­
to. Mas o campo onde' se instala­
ram Os depósitos' de água para
abastecimento _público, na emer­

gência, não teria uma míssão a de­

sempenhar, em espectáculos de
carácter cultural artístico e re­

creativo? Seria, como é óbvío, mais
uma achega turística! Até as aze­

nhas da Cova do Lobo, Calçadinha,
e Horta:s e Moinhos, mesmo a cair
aos pedaços, teriam a sua utilidade
por se 'situarem na periferia.
E para COmpletar o quadro das

reats possibilidades à escala turís­
tica provincial, nem será neceSlsá­
rio evocar o extraordinário· valor
da ribeira dos Machados e dos seus

campos adjacentes, próprios para
coitadas de lebres, coelhos e per­
dizes. Há ainda moinhos de vento
nos outeiros. O vale do· Bengado,
com o Iseu parque automóvel, tem

paisagens de. incrível beleza selva­

gem. E que dizer da Gralheira, Vi­
larinhos e Corotelo, de onde se con­

templa maravílhoso e:Qtardecer?
O que falta, po¡'s, a S. Brás de

Alportel? Apenas um punhado de
homens enérgicos, da têmpera de
antes quebrar que torcer, que pul­
verizem comodismos absurdos, mes.
quinhos interesses, rompendo gri­
lhetas ferrugent31S e ultrapassadas
encarando de frente o chamado fe­
nómeno turístico de força impe­
tuosa e irresi'stível.
Pois se em S. Brás de Alportel

nem sequer há uma comissão con­

celhia para regular e orientar esses
peregrinos que no Verão enxa­
meiam no concelho! Quando lS'e le­
vará a sério essa estranha força
chàmada turismo?

F. OLARA NEVES

ANDARES
Vendem-se em Fero, desde 135 contos, no melhor

I��el de cidade, já eluga�os. R�ndimento de 6 D/•• Fa.
cllite-se pagamento de 30 /0 a liquidar em 20 anos,

Treta Telefone 24566 - FARO.Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.8 andar-Tel.f. 36938.4/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.° ender

lO AI.arn 8 aalxo Alllntlljo

UTABELEClAUM10S nOmo FONTAINHAS MEJO
Caixa I"oatal I - 'el. I • II - S. 8. M.aaln••
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ffOTEL VASCO DA 'OAMA
1MI@�im:

O local para as suas Férias de Natal e Ano Novo onde além de
vários atractivos tem a companhia, do maravilhoso SOL 9,0 Algarve.

ESCOLHA A ESTADIA QUE LHE CONVÉM:

l4/1l a l11:
,l1/11 8 l11:
]� III 8 ]/1:

3600$00 (taxas, incluídas) Pensão Completa
para duas pessoas.

.

,

2400$00 (taxas incluídas) Pensão Completa
para duas pessoas,

_

1600$QO '(taxas incluídas) Pensão Completa
para duas pessoas .:

«Réveillon» do Algarve com as melhores atracções'
Para i.nformações e marcações contacte em Lisboa, HOTEL

D. AFONSO HENRIQUES, Telefone 846574, ou em Monte Gordo,
o HOTEL VASCO DA GAMA, Telefone 321.

O' maíor

Aguardemos que se chegue a

uma plataforma de entendimento
e que uns saibam bem o que dese­
jam e outros considerem realmente
aquilo que podem conceder, dentro
de um principio de justiça e ver­

dade que dcve presidir a todos
estes contactos entre es homens.

MATEUS BOAVENTURA

Câmara Munidpal
de ,PortimãoJanela do Mundo

(ConclU8(JO da 1.· 11611'1141)

ça do operariado estão a preocupar
Os políticos porque são constantes

motivos de agitação. Além disso,
em alguns países, os incidentes

tiveram extensão na economia de­
vido a perturbações causadas nos

váriOs sectores da indústria. Hoje,
a França enfrenta. uma difícil crise
monetária cujos resultados ainda

estão longínquos de conhecer-se,
'devido ao movimento de Maio que
arrasou a sua economia. A Itália,
por sua vez, atravessa um grave
momento social na sua vida polí­
tica, quando Os trabalhadores e os

estudantes das principavs cidades
lançaram protestos sincronizados
pedindo uns e outros remodelação
nas suas estruturas. Roma chegou
a estar completamente paralisada'
com um milhão e meio ·de tra­
balhadores em greve nos mais di­
versos sectores urbanísticos.

E, aqui muito mais pr6ximo,
Madrid e Barcelona viram-se cená­

rio das mais violentas manifesta­
ções estudant�8 de que há mem6-
ria em Espanha, com várias Facul­

dades ocupadas pela polícia e en­

cerradas.
O nosso País tem sentido, tam­

bém, naturalmente, o refluxo da
tal onda que vai e vem. Em Læ-:

boa, principalmente, a agitação
instalou-se na Universidade, o que
motivou j,á uma nota do Governo,
na qual se afirmava: «A solução
dos verdadeiras problemas acadé­
micos, como aliás de todos os ou­

tros problemas nacionais, s6 pode­
rá ser encontrada num clima de
boa fé, de lealdade mútua e de
construtiva colaboração, clima esse

que tem de ser mantido e defen­
dido em qualquer caso»;

Eis-nos, pois, em pleno' clima de

contestação,' decerto com menos

excessos do que se passou em vá­
rios países, mas, desde já, com a

promessa do Governo de atender
as justas reivindicações âo« estu­
dantes.

Problema difícil que resulta do
embate de duas gerações, mas pro­
blema premente que envolve as

élites do país e as, futuras gera­
ções dir:igentes.

A MAIOR f'ÁIíUtlCA E OR·
OANIZAÇAo PORTU�UE·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Sede - T It O 1J' .il,

PI L I A I ¡¡

lIsb61l - RUI Filinto E1í\llo, 16 ¡:
Pertimãu - !lua Inf. D, Hanrique, 1114

.

Portugal no desfile das

oanções para a Eurovisão

Já foi comunicada à R. T. P. a posi-
-' ção do nosso Pais no desfile das 17

canções que vão apresentar-se nó Con­

curso Eurovisão da Canção - 1969, em

Madrid.
Fez-se há dias em Londres o sorteio.

A canção portuguesa será a penúltima
na ordem de apresentação, que é a se­

gulnte; Jugoslávia, Luxemburgo, Es­

panha, Mónaco, Irlanda, Itália, Ingla­
terra, Holanda, Áustria, Suécia, Bél­

gica (Flamenga), Suiça, Noruega, Ale­

manha, França, Portugal e Finlândia.

Prosseguem, entretanto, na R. T. P.,
os trabalhos do júri de selecção dáll
10 canções portuguesas para IL grande
final do dia 24 de Fevereiro.

Em recente reunião . do Municipio
portimonense foi aprovado por aclama­
ção um voto de louvor à Junta Central
dos Portos,. Comissão Administrativa
e eng. director da Junta Autónoma dos
Portos de Barlavento do Alg,arve, pelo
interesse, cuidado e trabalho postos na

nova fase de construção portuária
iniciada em: Portimão.

MODELO 20T641

A PHILIPS avançou, de tal forma, no
domínio da Electrónica que HOJE já
lhe pode apresentar a TÉCNICA DE
AMANHÃ!
Na sua completa gama de tele­
-receptores para 1969 encontrará o

modelo que lhe convém.
Modelos portáteis e de mesa, de

ligação à corrente ou a baterias,
equipados com VHF e UHF, permi­
tindo a captação do 2.° Programa.
Cinescópios de 11, 12, 19, 20 e 23

polegadas.
Com PHILIPS terá a QUALIDADE,
a GARANTIA e o SERViÇO de uma

marca famosa em todo o Mundo ...

I
I
E
I
f
I

Ven.de-se �lvará·· �
Estiv« de peIxe. Res­

posta a este jornal ao D
n." 11106. I

Homenagem a um chefe de

Conservação de Estradas

Por mícíatíva da Câmara Municipal
de São Brás de Alportel realizou-se na

quinta-feira, a cerimónia de descerra­
mento de uma lápide que dá o nome

do chefe de Conservação sr. Alexandre
Aimeida Matias ao parque de estacío­
namento construido no sitio do Ben­
gado, entre Santa Catarina da Fonte
do Bispo e São Brás de Alportel. Tra�
ta-se de uma merecida homenagem a

quem tem devotado o melhor do seu

esforço .na valorização e embelezamen­
to das estradas algarvias, em especial
na zona que lhe está confiada.
O referido parque, que tão elogiosas

referências tem' suscitado, dispõe de
numerosas mesas e assentos, além de
um pequeno jardim, de água canalíza­
da e de um sugestivo lago. A cerimónia
assistiram o sr. Júlio Vargues Parreira,
presídents da edilidade daquela vila e

eng. António Rodrigues Pinelo, direc­
tor de Estradas do Distrito, vereação,
pessoal técnico da J. A. E e todos OS

colegas do homenageado. �
A lápide foi descerrada pelo sr, pre­

sidente do Municipio que agradeceu a
cotaboracão prestada pela Díreccão de
Estradas e pôs em relevo a personalí­
dade e interesse profissional do' sr.
Alexandre Almeida -Matias. Falou de­
pois o sr, eng. Pinelo, que agradeceu
as palavras do presídente da edilidade
e se associou à merecida homenagem..
Bastante comovido pronunciou signi­

ficativas palavras o sr. Alexandre Al­
meida Matias, que agradeceu a home­
nagem e as palavras qua lhe haviam
sido dedicadas e disse ser da maior
justiça associar a ambas o cabo de
cantoneiras sr, João Dias Simão sem
cujo contributo dedicado jamais' teria
sido passivei tornar realidade o belo
Parque do Bengado.

••• E AGORA
A POSSIBILIDADE

DE CONQUISTAR UM DOS

·20 AUTDMOVEIS
DO ESPECTACULAR CONCURSO

TRIUNFO
__
DA

TECNICA

�

,
CONSULTE OS AGENTES

FARO ¡ J' •.

G
.'

M t' RLOULÉ ose uarrelro, ar ms amos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA.
•

PALMA, RIBEIRO' & CALÉ, LDA.

TAVIRA Cun-ha & Dias, Lda.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO � José Pacheco Dias

+CALDASDE MONCHIQUE

I
E
I
I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

, .

,

AGUAS'TERMAIS

Bacteriologicamente puras
e. Digestivas'

•

• Finíssimas

.,lIIIUS, _••• • lI'roa

Df."i6aifl.r•• EXCLUSIVOS RO Algoree e Aleade)o

fltlbdlClBllltOI If�flll f�nIAlnHA� n(l� - [omértlllinddiida
80.I ••A.. AN6NIMA DB RIlIIlPCNSAB¡L.IDAElB LIMITADA

Telel. 8 e 89 * I. B. de MessiDes * Algarve
De,6sltOII FARO-Tele!. 33889 ., TAVIRA-Teia!,' 264

�AGOS .....elei 287 • POIlTDll0..TeleL 148IIIIUUI

� ,1.-. �'�--�"- .,.'- ;S�- _' ,,::. .: ...
" :"'-�('�

.' ESPACD,;DE···TAVIRA!r __�
----�

-
---
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Por um Algarve melhor ...

D ESTE canto que é como um porta­
-voz da n08sa cidade, tém sido

abordados oepectos, dificuldades, an­

seios e curiosidades, tudo relacicmado
com esta Tavira, sempre' igual a si
pr6pria, ci-dade que - todos espera­
mos - há-de vir a encontrar o verda­
deiro ritmo da prosperidade, sem coli­
stio com os princípios e tradições do
seu passado, nem alinhando nos des­
varios arquitect6nicos que por aí va­

mos observando.
Há, no entanto, problemas que embo­

ra interessem. a Tavira, intereBsam
também ao AII/arve e, porque também
fazemos parte, l/eogràfiJcamente, desta
risonha Província, nos senUmos com

o direito de aqui ser� abordados as­

suntos de carácter mais l/eral.
Já se reparou. na populaçtio escolar

âos Liceus e Escolas Técnicas da nossa

Província, e no número de alunos saí­
dos todos 08 anos.... com oe seus cursos

secundários comotetosr
I S6 oe bem apetrechados económica­
mente podem dar aos seus· filhos maior
grau de instruçtio, pai¡¡ que na nossa

Província, além dIJ Escola de Magisté­
rio,' não ,existe qualquer Instituto Médio
ou Superior, sabenda-se que a perma­
nente âeelooaçõo de um aluno se torna
bastante e cada vez mais dispendiosa.
As zonas norte e centro estõo. r.elati­

vamente opetreohoâas, porque nelas
existem Escolas de Ens1.no Médio ou

Superior, além de Lisboa, em Evora,
Santarém, Coimbra e Porto.
Faro, hoje uma urbe de excepcwnal

progresso, centro· e capital de u.ma
Província transtormaaa e alargada em

todos os sentidos, desde o econ6mico
ao social, não tem uma Escola Média,
pelo menos, onde se formem, de all/ar­
vias, novos técnicos ou mestres de um

grau suficientemente elevado pàra que
a juventude daqui não tenha de faeer
«vidlJ» noutras regiões
N(Jo digam08 que se'deBpreaem valo­

res- de eBpirito e que não seria intereB­
sante a existencia, por exemplo, de
u'ma Escola de Música ou Teatro. Mas,
que di8er a um Instituto Comerciai ou

Industrial, ou mesmo aos daisY Re­
pare-se que, com idéntico d1.8p�ndio ao
da trequênou» do Liceu de Faro,' um
pai poderia dar ao filho um curso mé­
dio. E porque não, mais tarde, uma

Paoulâade, QU as que fossem daí em

diante, neceBsárias.
Sabemos, ou julgamos saber, de difi­

culdades econ6micoo, porventura impe­
diUvas (ou julgadas impeditivas) de
resolução do assunto, no sentido que
indicamos. Mas não M por certo algar­
vw amigo do seu. Algarve.,. que negue o

grande interesse da instamçtio em Faro
âos Institutos Comercial e Industrial,
que, além de servirem a nossa Pro­

vinciaíí iriam üeeoonaeeuonor a alta
treqú ncia dos congéneres de Lisboa. _

.
A ideia, além de antiga, não é nossa.

Foi já vent�lada neete jornal, embora
nao neete local. Vimos apenas lembr6-
-la e daqui pedir a todos oe «espaços»
como o nosso, do Jornal do Algarve,
que deem a sua opinião sobre este as"

sunto. Na mesma proporç(Jo é neCeB­

sário também conhecer a opinião de
todos os concelhos do nosso Algarve
e não acreditamos que ela seio tiesta­
vorárel. E; se preciso' for, esses con­

oethos que se unam numa petiç(Jo .a
efectuar superiormente para a reSo"
lução urgente desta necessidade.
É que temos tie acautelar o futuro,

na pessoa âos nossos filhos. E os al­
garvios neceBsj,tmn que o apetrecha­
mento técnico e literário dos seus na­

turai¡¡ acompanhe o crescente progresso
da sua região, para que sejam eles
mesmos a desempenhar os principais
papéis· no palco da vida desta Pro­
víncia nos an08 mai¡¡ pr6ximos que
se espera' virem a ser ainda maiS pro­
gressivos.

LUíS M. HORTA

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consultas diária.

IR.
Artilharia Um, 46_1.·, D.

'. T,I.f. 685251
Consull6rlos Praça do Norte, 8-1;·

Bairro da Encarnação
. Tel.f. 311282

.

LISBOA

GAZe IDI.A, ,uma chama viva onde quer qué viva!

HorArio de Dlstrlbulçio

GAZCID_LA
Vila Real de Santo António

D e ID i D gO. e Fe r,l a d o s

Das 9 às 13. horas

2.a8 _ 3.as _It.as _ 5.as _ 6.as -Sábado.

Das 9 às 13 b. = Das 15 à. 19 horas b.

CASIGÁS, Utilidades Domésticas, Lda.
. .

Rua Dr. António Passos, 92 - Telef. 139

GAZCIDLA, um. chama vIva onde Cluer qua viva I
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BOJE E DIFERENTE!

- PORTO - FARO - COIMBRA

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS" FILIAis HOÓVER

Em luzida cerimónia foram entregues os prémios
instituídos pelo A. C. P. e Governo Civil de Faro

para o pessoal da Junta Autónoma de Estradas I

É um acto que decorre sempre com

grande soreníuade, constítuínuo mere­

crua consagracao a uma prestímosa
classe, a entrega anual do prémio ins­
tttuiuo pelo Automóvel ciuoe .de Por­
tugal para gaiaruoar o cantoneiro que
mais se uistrnga no aímuamento e con­

servaçao das estrauas atgarvias.
A esta meritória mícianva aliou-se

desde há ¡¡ anos o Governo CIvil do
nosso distrito, instítuínuo prémios pa­
ra. uísttngun- o pessoal da Junta Autó­
noma ae .l!istraaas na sua cotanoracão
à campanha ae ar-bortzação das nossas

escolas primárias.
Na tarde de quinta-feira na delega­

ção de lfaro do Automóvel Clube de
l:'ortuga.l (edifício do Hotel Eva) decor­
reu a cerímóma de entrega destes pré­
mIOS e das "medalhas Ide li e 10 anos de
bons serviços a cabes de" cantonen-os
e cantoneíros ..
Pnesideu ,o.-, sr. dr;', Romão Duarte, go­

vernaaoe CIVilI, do Díatrato estando.,pre­
sentes" outras ,. ina4viaualldades entre
as, .quæís -anotémos es' srs. cOFonel ::lan­
tos ,tiomes, govemaaoe civíl suostituto.,
RaUl, de' .rlIVal'., Weinholtz, pr-esidente
da .runta- Drstr rtal.; cormssárto Artur
J esuino da "Cruz, representando' o

comandante distl'ital-da p. S . .P.; eng.
antonIO- It<3'dngues'' Pinelo . director de

Estradas;, José Mateus HGl'ta delegado
do Automóv<ll Clube deo l:'ortugaol; ¡Via­
nuel Alexandl'lno,. director do Aero­
porto,' etc.
Como delegado· do, Automóvel Clube

de' Portugal, o sr.' Mat<lus Horta agra­
deceu a pl'esença das"autorloa:aes e do
publico: lteferlU-se ao' o'bjectlv.e da ini­
clat'Jva ,e teve palavras' de ·apr-eço pruva
os ,dlStlngUld'Os. O s!'.' eng, ltodrigues
P�nelo, agraa·eceu ao chefe do Dis'wito
nao' sO'a sua presença, como, o ,apoie
que. tem dispensado· aes servider-es do
seu departamento e protecção e cari�·
nho. que tem votado aos''Problemas 1'0-

dOylárlOS do Algarve. ::laudou, e Auto­
movel Clube de ·Portugal ' «institUição
de Interesse público¡, de que tod0s nos'

or.gulh¡¡,mos)}. e apl'eciou o que'se rela­
Ciona com as vias� do Alg8iTve aHr-
mando:

'

<Como.- sabem, a principal via do Al­
garve é '!-' E. N. 125, com a sua origem
em VI'lSl· do BISPo e término em Vila
Real de Santo António, com. ·cerca de

cent�na: e, meia:.. de .. quilómetros de ex­

tensao
.. Liga directamente quatro das

CinCO cldaaes algarVias e indirectamen­
te a Cldaae de ,::Hlves. Serve os portos,
as praias, as zonas Industriais e turís­
tICas e as prinCipais vilas e povoações, ,

bem como a faixa de terreno mais pro­
dutiva e povoada do distrito Pode

chamar�se a esta via a espinha' dorsal
do tráfego �o Algarve, razão por que
tem constitUido preocupação dominante
da Jlmta ,Autónoma de �stradas a sua

beneflclaçao,. que pode conSiderar-se
de peICmanente nestes últimos anos.
«Estao presentemente em curso ou

em conclusão, nesta via além de' outras
de menor importánciá as, seguintes
obras: alargamento e rectificação entre
Lagos e Chinicato, importando em cerca
de 1170 contos; beneficiação do cruza­

mento com a E. N. 269-1 em Alcantari­
lha pela construção dum «nó rodoviá­
rio», Importando em cerca de 460 con­

tosi> B;_largamento e rectificação entre
a ata e o Poço de Boliqueime im­
portando em cerca de 2 180 cóntos'
ala:gamento da plataforma entre Sãó
Joao da Venda e Patacão importando
em cerca de 2400 contos; melhoria do
acesso a Faro· do lad() poente, impor­
tando em cerca de 900 contos; alarga­
ment� da. ponte sobre a ribeira de Bela
Mandil, Importando em cerca de 200
con�os; a.largamento da Ponte dos Mos­
qU€lros' Importando em cerca de SOO
conto�; co;nstrução da variante de Ta­
Vll'� inclUindo uma nova ponte sobre
o rIO Gllão, no valor total de cerca de
10000 contos (esta obra está presente­
mente no pr:aq:o ge garantia); alarga­
mento e rectlflcaçao entre Tavira e Ca­
cela, .no �alDr previsto de 10000 co·n­

tos, mclw�do a construção da passa­
ge.m superIOr de Pinheiro nas proxi-'
mldades da Conceição de'Tavira
«Em !;esumo, estão em curso ou em

conclus�o cerca de 28 000 contos de
obras, IStO sem contar com a constru-

VENDE-SE'
Barco a motor Diesel ape­

trechado para saeada incluin­
do bote e redes altas. Tratar
com José Afonso Muchacho
- LAGOS.

cão de uma nova ponte sobre a ribei- ,

ra
.

de _Quarteira' e o alargamento e rec­

tlflCaçao entre Faro e Olhão no qual
se gastará cerca de 9 000 contos verba
que Já possuímos»

'

Foram depots entregues os prémios
por ent_re os aplausos dos presentes:
O prémíj, «Automóvel Clube de Portu­
gal» foi atribuido ao cabo de cantoneí­
ros sr, João p'ias Simão, da 7.- Secção
de Conservação, de Faro. Os prémios
«Governador Oivil» foram entregues ao

che.fe de c',mservação sr, Alexandre Al­
meida Matias e cabo de cantoneíros de
l." classe, sr, João Dias Contreiras,
ambos da 8. e Secção de Conservação
de São B"ás. de Alportel. Recebera,n;.
também dístínttvos de bons serviços,
de cmco a�os os cantoneiros srs. Ma­
nuel Antópl'O Nobre, da. l."' Secção de
Conservação Ala'ezUF e Joaquim Duar­
te, da 4,' Secção de Conservação de
Silves. e de dez anos, os-ars. cantoneiro
Francísee Pac�eco -Barbudo, 1.- Secção
de Conser-vação- Aljezur" cantoneiro
Manuel AnMnio"Tómé; 2:- Secção de
Conseryação Lagos; cabo de cantoneí­
r!!s JoaQo A!eX!an<lre Anselmo 6." Sec­
ça,? de- Consel'vação, Monchiqúe; canto­
n€1roS' antóniO' Cavaco José Aguas
Manu,,:l Rodrigues Ventul'a e ManueÍ
Antó�mo. das" Neves, Lourenço da '7"
Secçao de C:onserv.ação, Faro;' António
Af.Q!lso PereIra, 10." Secção de Conser­
vaçao, Aleoutim e Ilberto Mestre Dias
11." Secção de Conservação Vila ReaÍ
de Srunto Antóni.()'; e cabo de cantonei­
ros Guald!no. de' Sousa· 11." Secçã0 de
C,o,,;servaçao, Vila Real de Santo An­
ton,o
O sr. eng. António Rodrigues Pine­

lo. agradeceu" aind'a ao sr. dr. Romão
Duarte, Cl,�nto fez apoiando as inicia­
tivas SOCIalS e culturais da Casa do
Pessoal �!I: J. A. E.;; bem como o gene­
roso a�"lllo ,,:!onetár-io, e inform'Ou que
por. taiS mOÚlv.,?s o' chefe do distl'ito
h=la Sido des1gnado sócio honorário
da Caosa dei Pessoal da Junta Autónoma
de Estradas (delegação de Faro).
Esta -homenagem foi sublinhada com

caloresa ovação· da assistência. .

Encerrou ,a sessão o sr. dr. Romão
Duar�e, que se congratuloU' com o bri­
lhantJs,,:!o dD' acto, saudou a classe dos
cantonelros e -agradeceu as palavras e
a homenagem 'que lhe fora prestada.

T;:R,:',E' S P'A S'S ,E
Café-Raltaoranta «IMPÉRIO.,.
Praça,· Marquês de Pombal

- Vila Real de Santo Antó­
nio. Bilhares, salas de jogos e

ampla sala de entrada.
óptima localização· (centro

da vila). Trata Peres & C.a,
Lda.

Exposição dedicada ao

livro e às artes gráficas
no recinto da feira

Internacional de Lisboa

De 1 a 12 de Marco de 1969 decorrerá
nos pavilhões exposicionais da F. I. L.,
à Junqueira, o primeir.o certame dedi­
cado exclusivamente ao livro' e às artes

gráficas, num importante conjunto em

que participarão representações das,

respectívas actividades de diversos pai­
ses. Trata-se de uma exposição de car

rácter internacional organizada ammol­
des or lgfnais, porquanto os certames
do .género mais conhecidos se confinam

apenas ao sector editorial ou ao das'
Artes Gráficas.
Nesta iniciativa da Associação Indus­

trial Portuguesa pretendeu-se, porém,
reunir, numa perfeita simbiose, dois dos
sectores relevantes de actividade que
têm evidentes afinidades. Acresce, ain­

da, a circunstância muito aígníñcatíva
da FILGRAFICAr69 - assim se deno­
mina o primeiro certame - se integrar
nos fundamentos e objectivos da Feira
Internacional de Lisboa, da qual cons­

titui criteriosa emanação. Para o efeito,
foram encerrados na F. I. L. os sec­

tores abrangidos pela FILGRAFICA de
modo a evitar duplicações inconvenien­
tes para os expositores,
Esta nova exposição da Junqueira

efectuar-se-á regularmente coincidind:o
este primeiro certame com as comemo.­

rações do II centenário da prestimosa
Imprensa Nacional de Lisboa. Pode,
pois, dizer-se que a FILGRkFICA-69
proporcionará útil e frutuoso encontro
entre os técnicos e comerciantes de to­

do o Mundo com as firmas que no cer­

tame participam, sejam editores, em­

presas tipográficas, fabricantes de má.­

quinas, fornecedores de matérias-primas
ou índústrias transformadoras relacio­
nadas com OS referidos sectores.

SALVADOR L. ILAII
MÉDICO ESP�CIALISTA

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Ex-ilterAo dos Hospitais (ivia d. Lislf...

(••sult.s diárias a partir di•• 5 Loras'
CONSULTÓRIO-Edlffclo SOL lã Poa­
tlahall.· D Telef. 23396- l"ARO
RESIDiNCIA-Telef._ 73169 - 72455

Vida rotária
Rot.ry Club de Faro

Na terça-feira, realizou-se no Hotel
Eva a reumao semanal do Rotáry Club
de l!'aro. presidida pelo sr. Hélder
Martins do Carmo e secretariada pelo
sr.: Jor�e Pais Lobo. Fez a saudação
à bandeira o sr. Manuel Miranda e en­

carregou-s� do protocolo o sr. dr. Ro­
cheta Cassiano q.ue saudou o convidado
sr. António Vasco de Melo e' o novo
rotãrío ,sr. Manuel Pires Vitória que
recebeu o emblema- das mãos do sr

Aníbal Guerreiro
.

A reunião foi dedicada à continuação
do �ebate do terna «A escolha da pro­
fissão por parte dos estudantes» em

que intervieram os srs, Matos' Car­
tu�o, Anibal Guerreiro Casimiro de
Br-ito, eng. ::rito Olivio,' Marciano No­
bre ,e .dr, Rocheta Cassiano
A encerrar, o president' eíritormou

que a próxima reunião decorrerá em

Portimão, conjuntamente com o clube
local, no próximo dia 20.

Um novo serviço de livraria
ao dispor do público a.garvio

.

A prestígfosa Livraria Bertrand ini­

CIOU. há dias na capital algarvia um

serviço de grande Interesse- para as

gentes do Algarve. Trata-se da secção
de venda ao público no moderno esta­
belecimento situado na Rua do Pé da
Cruz, 20, em Faro, onde podem ser

adquiridos não só livros de todos os

géneros, como publicações amer-icanas
argentinas, brasileiras. belgas, espa:
nholas, francesas, inglesas, italianas,
portuguesas e suíças
A este novo servícó a Livraria Ber­

tr�d. �lia .80 já valiosa secção de dis­
trfbuição dlrec�a às livrarias do Algar­
ve. A conhecida organização dispõe
deste modo de estabelecimentos em

Lisboa, Porto, Coimbra Faro e Viana
do Castelo.

'

pirige' a sucursal de Faro o sr. José
Dl'&S dos Santos.

JORNAL DO. AbGARVE
N.· 612 - 14-12-968

REI?ARTlçA,o DE FINANÇAS
DO CONCELHO DE SILVES

Anúncio
Único

No dia dezoito de Dezembro
de 1968, pelas dez horas, à

porta desta .Repartição de Fi­

nanças do Concelho de Silves,
no processo de execução fis­

cal. administrativa em que é

exequente a Fazenda Nacional
e executados Inácio Francisco
Barradas e José Manuel Pe­

reira Adreneira, casados, mo­
radores em Silves, há-de ser

posto em segunda praça para
ser arrematado ao maior lan­

ço oferecido acima do preço
anunciado, o seguinte:

MóVEL

Um veículo automóvel, pe­
sado, marca Mercedes BEmz,
com a matrícula LC-43-11,
com o número de motor

8500521, de cor verde, a com­

bustível gasóleo, com o peso
bruto de 13 500 Kgs., çom seis

pnéus, sendo quatro atrás em

meio uso e dois à frente em

bom estado, com as medidas
de 1000x20 e 1000x20D, des­
crito na Conservatória do Re­

gisto de Automóveis de Lis­
boa no livro 1 P n.O 35, sob o

n.O 148809 a favor dos exe­

cutados, que vai à segunda
praça por metade do valor da

primeira praça, ou seja por
7500$00.
Pelo presente são citados

9S credores desconhecidos,
�em como os sucessores dos
credores preferentes para de­
duzirem seus direitos na exe­

cução.
Silves, aos 10 de DezembrO-..

de 1968.

o Chefe da Repartição
de Finanças,

Gaspar da Piedade Silva
da Encarn�ão

É hoje homenageado pela
L. ,A. G. (delegação de

Faro) o dr. Romão Duarte

14-12-68

uma

A. delegação no Algarve da Liga dos
Antigos Graduados da M P realiza
esta noite, uma sessão de' homenagem
e despedida ao sr. dr. Joaquim Romão
Duarte, que vai cessar as funções de
governador civil deste distrito
O acto decorre na Cantina da Escola

Industrial e Comercial, com inicio às
20 horas. seguindo-se um jantar de
confraternização.
A sessão é restrita aos antigos gra­

duados'L e de harmonia com os estatu­
tos da

. A. G., aos dirigentes da M. p.

Salinas
ArrendalTl-se
As' de Herdeiros de Sebas­

tião Aragão, no sítio de Vale
Caranguejo, em Tavira. Tra­
ta: José Filipe Ribeiro - te­
lefone 235 - TAVIRA.

MOTOLUX, LDA.

PECAS

�
LEGITIMAS

.@J
SERViÇO

LOULÉ

EDITAL.
JOÃO NOVAK, J,uiz Auxiliar do Tribunal das Contribui�ões

e Impostos da Reparti�o de Finan�as de Vila Real de

Santo António :

.

Faço saber que no dia 15 do mês de Janeiro de 1969 pelas
10 horas, na padaria de Manuel Mateus Pereira, em Vila Nova

de Cacela, se há-de proceder à arrematação, pelo maior lanço
que for oferecido dos bens abaixo designados penhorados a

Sociedade de Padarias Progresso de Cacela, Lda. para paga­
mento de 28322$30, proveniente de diversas dívidas de con­

tribuições e impostos e custas e selos.

Designação dos bens: Uma amassadeira mecânica inteira­
mente metálica, marca Império, em bom estado.

Esta amassadeira vai à praça pela quantia de 10 000$00
e pode ser vista na referida padaria de Manuel Mateus Pereira.

Pelo presente são citados os credores incertos e desconhe­
cidos para assistirem à arrematação e usarem dos seus di­
reitos.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos lugares do estilo.

Vila Real de Santo António, 10 de' Dezembro de 1968.

E eu, João Manuel Teixeira Martins, escriturário servindo
de escrivão, o subscrevi.

o Chefe da Repartição,

(a) João �ovak

LADEIRA
- Ainda agora, Xioo?! Valha-nos

Deus! A que horas vŒi o pai almoçar
hoje. " Talvez à hora da oeia. '. O

que vale é qU13 ele já não estranha es­

tas ooisas! Pobre homem!
- Ê oeriuuie, mana, s6 agora .. , E

vi jeitos de vir d13 mãos abanando. Pois

hoje até metia dó ver tanta 'gente jun­
ta, E tudo só por oausa de uns le­

nhos. '. Até dá pilhas de raiva esta

vida âos- pobres! E ainãa por'oimAl,
aquela maldita Ladeira do Penedo até

porece que oresoeu 'hoje mais uma dú­
zia de léguas ... 'Quem pudesse. , ..

- Realmente, dizes bem, Xioo: «Quem
pudesse ... » A vida âos pobres é uma

vida
... uma miséria tão pegada, Xioo!

E no final, para quê, tanta luta? Para

mal enganarmos o est6mago uma vida

inteira! Era melhor qUle ...
-, Era melhor, era, que Deus levasse

os pobres todos de uma vez! Isso é que
era melhor, Márcia! Ê que a miséria

parece só se sentir bem em oasa âos

pobres, já reparastet t

Comparticipações
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu por conta do crédito aberto
no Comissariado do Desemprego a favor
da Comissão CoordenadDra das Obras
pública.s no 'Alentejo, 15700$ à Câmara
Municipal de Monchique para repara­
ção de c_aminhos no concelho. 10.� fase
(reparaçao de vários troços da estrada
municipal n.O 501 e caminho munici­
pal n.· 1014), e 50000$ à Câmara Mu­
nicipal de Silves para reparação dos
caminhos danificádos pelos temporais'
de Março, no concelho.
Também ;¡.tribuiu como reforço da

já concedida pela verba do Plano de
Viação Rural, a comparticipação de
20 SOO$, à Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António para trabalhos
no caminho municipal 'n.· 1248 (repa­
ração do lanço da estrada nacional n.O

�25. (Cevadeiras) a Manta Rota), fase
UnIca.

ÍNGREME-
po," .J. SANTOS STOCKLER

- E quando vier·em as seoae, Xico,

o que vŒi ser de nós? Pobres de todos

os pobres, que até o próprio tempo lhes

rouba o pão! Bem. estão os da laia do

Bezerra da Ladeira, que tém. terras,

oeleiro e ainda Os braços âos pobres !

_ Cala-te, Mároia, não me faças ar­

np�ar mais as oarnes depois de tantas

horas de dura oaminhada! Deixa-os lá

engordar ...
_ Tens razão, Xioo. Vamos à vidit, ..

- Ê melhor, é melhor ...
E procurando esoonder as lágrimas

aos olhos do irmão, Mároia enoaminha

os passos pora a ooeimha, mas XiiJo

aloança-lhe a intenção. E oomo já eram

horas do almoço e os ,primeiros lenhos

ainda não tinhwm ardiao naquela oasa,

Xioo depressa desata o molho e oome­

ça a tirar dele os lenhos mAlis resse­

quidos, para que assim, o lume ateasse

mais rápido.
Entretanto, Mároia volta ao enoontro

do irmão, moo já de olhar um pouoo

mAlis vivo. Na oozinha, um palheiro
meio âestelhado e oompletamente ,es­

oureoido das [umoceirae, Cesaltina 0010-

oa um tacho de barro ao lume. E de­

pois .âa ág,uá quente, leva-a para o

quarto da mãe, onde pouco se demora.

Depois oolooou outra vasilha ao lume,

desta vez uma panela toda farruscada,
onde deitou uns leves fiozitos de azei­

te. Logo que a fervura p6s uns laivos

da gordura à superfíoie, atirou-lhe com

uns booados de batatas redondas para

dentro. Minutos depois, meteu-lhe UmAl

tigela meia de arroz. E mal verificou

que estava tudo quase cozido, mistu­

rou-lhe ,ainda uns quatro bocados de

pão duro. Ent'l1etanto ouvem-se gritos.
E Cesaltina corre imediatamente ao

quarto da ·miíe, de olhar aceso ...

(Do romance «Ladeira ingreme»,
a sair em Maio de 69)

chama viva ondeGAZCIDLA, quer que vi�

NA

NO

NA

NO

SUA RESID�NCIA

CONSUL TÓRIOSEU
CONSIGO

QUALIDADE • GARANTIA· ECONOMIA
NO SEU ESTABELECIMENTO 1

, I'
O V E R Ã O

SUA INDUSTRIA

Ó
'PODE PASSAR

SEU ESCRIT RIO}
O INVERNO

Fácil e com encargos' mínimos I

Vasta variedade de aquecedores
Agência Gazcidla

I

CASIGAS, Utilidades Domésticas, Lda.
Rua Dr. António Passos, 92 - Tel. 139 - VILA REAL DE SANTO' ANTÓNIO

GAZCIDLA, uma ch.ma viva ond. quer que vival

FILIPE CORREIA, LDA.
Telefone 559

PORTIMÃO
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o dt". Em.ídio SaneLo

"I

Na romagem de saudade A minha mãe
il íampa de Imiliônv da Costa no .eu aniver.ário

pro.uAeio. uma
conferêneia em. Faro

Mais um "no que :pauli ... uma �au­

dade ma� . • •
uma lligrima na tua face

HndQ " '/1ecordar alegrias, tri�tella8,
hora. dII praser, hor� de amargura

que ao longo doo 'teu� 81i "1108 a tua

alma pura de mulher, esp08a II m4e,
conheceu e viveu!

'

7 de Dezembro - re81!0a ao meu

ooração num hino de ternura, como

badaladas festiva8 em noite de Natal.
7 de Dezembro, 08 teu8 cabel08 bran­

C08, fiol! de prata ao luar... II ruga

na tua face que uma lligrima 8UZcOU,
lligrima de saudade. Primavera' tom­

bada, caminho de neve, Inverno da

vida, 7 de Dezembro!
Mimha mãe¡ Como poderei e8quecer­

-te . '. Be a minha vido 6 vida tua!
e quanta felicidade N pudes8s depor
na tua tace o m� terno beijo de pa­

rab6ns, em 11611 de o Ile�ar, aqu" 'm­

preBso ..•

O destino manda fi nada ma'_ Ville

a pena dizer para a16m daqu'lo que o

tMU coração de mãe Gàivtnha. Estou

presente, entre todos, 110 teu riso, ?UIa

t� lligrimas, no t� coracõo, com mil

beijoll, mil abraços, com todo o .mor

qUIl til dBdica _ tva filM,

No prosseguimento da sua úUl
acção, o Centro de Alegria no Trabalho
do Pessoal da Câmara Municipal de
Faro promoveu na terça-ferra mais urna

sessão cultural.
Foi conferente o distinto médico pe­

diatra sr, dr. Em!dio,Sancho, que falou
sobre <A crtanca, problemas geratss.
Tema da maior actualidade e .ínte­

resse, foi abordado com elevação e

competência.
,Durante a sessão foi projectado um

fIlme sobre o assunto realizado pela
Organtzação Mundial da Saúde.

Valério Bexiga
ADVOGADO

ESCRITÓRIO.

F A R o VILA HEAl STD. AITÓNID

lHa CDnlllhllro Bim, 91

Telafone 24588

IUI Mallas linches, 5

(COIIull.. lBS sêbados)

Traineira

Como este, por exemplo.
Quando os seus Filhos e o seu Marido

esperam 'com alegria uma das sopas caseiras
ou um dos' pratos preferidos que Você escolheu

e a que juntou um caldo KNORR.
Momento feliz, porque Eles sabem que vão comer

uma refeição saborosa, natural e bem cozinhada:

vocêe�
fazem o -prazer da sua mesa

EXITO/CI e sabor de qualidade

Rua do
lin�i[afo nõ[ional �OlProfinionail �a ID�úlflia Uot!leira

Pé da Cruz, 23 - 2.0

Seeção do Di.trito Faro(C01I01'U/l(Jo da 1.· pdg'fUI) única. Nem o lugar nem a ocasião

ta florinha que aí nasceu aa pé eão os mais próprios para < essa

da tua nova e definitiva morada. aprflciaQão. Viflmo's aqui para outro

Ou, quiçá, nesta ervinha que teima fim.
em resistir e se não deixa arrancar Viemos para conviver contigo,
de todo. Sim, porque tu o deixaste para te ou'Vir, Poeta, na voz em­

escrito, no teu último poema pu- prestatla dos teus jograiSt, que es­

lJIicado, e aqui está transcrito em tão aqui, contigo e cônnosco, para
bronze, como testamento estético te dizerem, mai.! uma vez, os teus

e como concepção da vida: ca vida formosos versos luminosos fi pes­

salva-se pela própria esséncia da 80alíssimos. E para te mostrarem

vida». e aos teus amigo", desta terra que

Porque a esséncia da vida El escolheste para viver e para mo­

mesmo viver, continuar a 'Viver, a rar até para além da vida terre­

reyistir, passando ae outras formas, na, que o amor da poesia, o amor

para não se perder, para se sal- da tua poesia Os emociona fi El mais

var, portanto. A matéria carnal' intenso hoje, aqui, porque mudaste

q1/,e foi' teu COrpo segue natural- de residéncia, lá do alto da aldeia

mente o seu destino de salvação para o recanto de paz e de ,osse­

pJla transformação em outras for- go maior deste jardim da 'Saudade.

mas. O espírito animado da tua Ele, e eu, todos nós os que 'Vie­

alma, esse, está imortalizado na mos, aqui estamos com as nossas

obra que no's deixaste. Nessa obra saudaçães e com as dos teus ami­

de poeta colorista original, que tão, üo« que não. puderam 'Vir, mas es­

bem canta esta tua e nossa terra tão contigo, tão admirativamente,
de sol e de luz. Nessa obra, que nos hoje, como quando 'VÍnhamos real­

leyaste como herança sem preço, mente ver�te.
e8fá a tua presença, pe?:enemente Desculpa, Poeta, estas palavras
sorridente, levemente ir6nica • breves. Estava a dever-tas desde

trpcista, um tanto ou quanto Um'- o dia em que aqui viemos acom- B,¿QTlBL

dlf e distante, mua calorosa e 'VÍva, panhar-te • despedir-nos de ti. 7-U-'"
maLa eficazes é o de ver para crer,

o�gulhosa e sobranceira mesmo, Maa nessa despedida nada pude [8 t r e I a � o O C II � e n t e
isto é, como- se administra com

p1r vezes, consciente de uma real dizer-te. Estava muito triste nesse
rentabilidade uma exploração agrí-

stjperioridade, em relação à8 fac- dia. Demasiado triste para poder M
.' d

cola; através de uma exploração-

ções e capelinhas literárias das falar. Hoje já, estou mais sereno, ofcrizc a -püoto, durante três campanhas

rrlodas do' teu tempo.' , ._",_ d' J d
. V d

.

d
sucessivas.

_ IM"'� na-o .< esta a oportun;"'_.J.
ah._" que e tgua. mo o comov,- en e-se, com ou sem re e o estudo que vamos seguíndo

....,,, "" ...... " do. E até outra vez. Agora vão Marc H M V 11 000 al
'

plJ,ra mais um estudo dos teus ca- falar os jograis. Ou antes, vais tu,
a.. ., com e vara. refere-se à exploração-piloto esta-

toree volumes de poema&. Nem Amigo, responder pela voz deles, quilómetros, vende-se em con-, Trata a Sociedade de Pesca belecida numa herdade sita no dis-

�Ta apontar de novo as caracte- com 03 teus versos J-p:"'arelJ � ta. Quatro Amigos, Lda., - FI- trito de. Êvora, a partir ded15 dooe
t' dt'

..

.... 'ou. o Agosto de 1964, no total e 5

_

icas a ua poesia ongmal e imortais - Joaquim Magalhãelil Informa-se nesta Redacção. GUElRA DA FOZ. hectares, a qual está rodeada de vá-

'�r�������������������������������������������������������������� rias herdades com nUllS de 140

, i
� hectares, outras com menos do que

_

esta área, e até muitas proprieda-
des num total de 1 625 ha., com

menos de 1 hectare cada, o que
tudo atinge uma área de 20 238

hectares, dos quais apenas 7 914

ha. têm razoável aptidão agrícola.
Numa provincia como é o Alen­

tejo, onde a crise agrícola tem apa­
recido e provocado bastantes desa­

pontamentos, existem, duas explo­
rações abertas (a segunda, no dis­

trito de Beja, dedicada porém ao

estudo do regadio no sul do Alen­

tejo), onde todos que queiram po­
dem ver o que ali se faz, podem
observar as culturas, os gados, Ü'S

equipamentos, etc., conhecer os re­

sultados económicos, favoráveis QU

desravoráveíe das linhas de traba­

lho, assim como observar Os regis­
tos contabüístícos, Assim, a her­
dade ou exploração piloto é um

exemplo edificante da forma de
obter boa aplicação ao capital in­
vestido.
E como, anualmente, algumas

centenas de agricultores, técnicos
e alunOs das Escolas de Agrícul­
tura têm estudado a referida ex­

ploração piloto e até têm pedido
assistência mais intensa e pro­
funda para as suas propriedades,
dando lugar às explorações acom­

panhadas, em que os seus ernpresá­
A"',,,,\,\{{{' '?' riO's ou dirigentes são ajudados na

1lIlIlIlIlIlIlIillIll!!lIlIlIlIlIlIlIlIlIillIlIlIlIlIlI
elaboração dos planos de ordena-
mento cultural, nos planos de fer-

tilização, na escolha de variedades
de 'sementes, no delineamento da

tecnologia cultural, na inüntagem
dos registüs contabilisticos, etc.,
nós concluímos - aliás atravélS do's

próprios registos contabmsticQs

mostrados, - que não existe a tal
crise de agricultura na lavüura

alentejana.
Salientemos alguIlis factos que

nos levam a concluir assim:

1 - Na exploração piloto em re­

ferência, chamada do Alamo de

Cima, perto de Êvora, Os terrenos,
depois de analisados, revelaram
que apenas 50 por cento. têm razoá­
vel aptidão agrícola e nos outrü\S
50 por cento. apenas se podia esta­
belecer a exploração silvo-pastoril,
onde se plantou um eucaliptal com
90 por cento de pegas.

2 - A renda desta herdade, por
25 anüs, füi feita na base do valor
do trigo

-

equivalente, actualmente,
a cerca de 100 000$00 pOor ano.

3 - O empresãriü agrícola pô­
de arranjar o capital bastánte,
através de empréstimos, porque
demo.nstrou com Os resultados übti­
dos nas culturas dos cereais (tri­
go, centeio e cevada dística) e na

criação de gado bovino, que havia
rentabilidade para o capital inves­
tido e taxas de financiamento da
ordem dos 20 por cento.

'

4 ,- As máquinas foram aluga­
das totalmente nüs doIs primeiros
anos e, ainda, com elevado grau
de complementaridade no 3.° e 4.°

anOlS, dentro do esquema que a

contabilidade ia informando conve­

nientemente.
5 - A familia de três trabalha­

dores residentes foi conservada; e

Os dois que lSabiam ler e escrever

faziam Os registos de campo e ar­

mazém para uma contabilização
com lSegurança, levada a cabo pe­
lo agrónomo assistente, apenas em

um dia por 'semana.
6 - Foram prêviamente ensala-

de

COMUNICA
Aos seus representados em situação de

doença e outras a apreciar que está aberta a

inscrição a partir do dia 16 a 21 do corrente
mês para distribuiçãO de subsídios de auxílio
e brinquedos.

faro, Il de Dezembro de 1968.

o ensino da.agricultura
AlgarveDO

(C01IOlua(lo da 1.· pdu'fUI)

,..

Vendem-sI. Andares
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das grandes. Acabamentos de
1. a - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Sitúados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 - FARO.

o Presídente,

José da Silva Guerreiro

dos 7 modelos de agricultura adap­
tável, para deles ser escolhído o

mais rentável em face do menor in­
vestimento do capital e dos conhe­

címentos técnicos ditos operacío­
naís,

7 - Mercê destes conhecimen­
tos, por exemplo, a cultura da aveia
em face de certas práticas cultu­

rais, aumentou 6 vezes de rendi­
mento em relação à média que as

estatisticas diziam lSer possível
obter no nœso pais - 'isto é, de
300 quilos por ha, obtíveram-se nos

3 anos experimentais, 2 000 quilos
por ha. E para tanto apenas 'se fez
a cultura em situações próprias,
com variedades seleccionadas, fer­
tilizações equüíbradas, etc.

8 - A experiência adquirida, as
aquisições da técnica e os resulta­

dos conseguidos obrigaram o em­

presário a uma constante e pro­
funda análise e a novas combina­

ções dos factores de produção.
9 - Os resultados económicos e

financeiros foram bastante benefi­

ciàdOts pelas medidas postas em

prática pelo Ministério da Econo­

mía, quando modificou os preços
do trigo e da cevada distica e con­

cedeu dotações para a reconversão

agrária, donde resultou para a si­

tuação líquida da empresa um be­
nefício de 165 conto, ou seja um,
acréscímo .de 32 por cento.

Daqui resultou que nos três refe­
ridos anos de 1964 a 1967, o con­

tributo de cada hectare de trigo
para a situação líquida aumentou
de 464$50 para 1 292$00!
A aveia contribuiu com 1 718$70

e a cevada dística com 2 519$00
por hectare.

A,s conclusões' atrás expostas le-
varam o autor do estudo que VImos

seguindo, o eng. agrónomo Prates

Canelas, do,g Serviços Agro-Pecuâ­
rios da Companhia União Fabril,
ao terminá-lo a lamentar-se de
exIstirem no Alentejo muitas cen­

tenas de hectares dispoIidü de ex­

celente aptidão agrícola, infeliz­
mente ocupada por azinheiras ou

sujeitos a uma intensificação cul­
tural que não interessa nem à Na­
ção, nezn aos ,seus pos'suidores nem

àqueles a quem compete a sllc� uti­
lização.
E quanto ao caso, da Escola

Técnica de Tavira, cujo CUl'SO de
agentes rurais não tem tido fre­
quência, fazemos votos para que
os proprietáriüs das 39 000 explo­
rações agricolas algarvias que pro­
duzem 570 000 contüs de produtos
agrícolas e 216 000 contos de pro­
dutOs pecuários, anualmente, tü­
mem bem conta da gravidade de
tal ausência de alunos - 'sobretu­
do numa ocasião em que lSe avizi­
nha certa crise nas explorações
turisticas. '

Quem se quiser aperceber das
vantagens do referido curso de 4

anos e mais um de tiro.cínio, deverá
ler QS decretos-lei n.08 41381 e

41 382, de 21-XI-1957.

Sabemos qUe há culturBls que a

Estação Agrária de Tavira consi­
dera rentáy.ei\S, como \São as da flo­
ricultura, as cuituras hortícolas e

frutícolas temporãs, a de Uva de
mesa com determinada dimensão e

variedade, a de tomateiras e mes­

mo na c.ultura da amendüeira em

determinados solOs e variedades
convenientes, consociada à cultura
cerealífera - chegando o rendi­
mento líquido por hectare a atin-
,gir 6 000$00 e mais.

E, ao terminar, também faze­
mos votos para que ÜIS respünsá­
veis pela estrutura agrária algar­
via consigam ler e considerar no

que atrás dissemOs e pensar no es­

ta�elecimento de uma Exploração­
-paoto Agrícola em Tavira para
ürientação dos desorientad�s la­
vradores algarvios.

A. DE SOUSA PONTES

A. leife MarreiroJ
vœuáou.o GIlaAL

&ldua�1 diI Bllpitais [ivis de LiS�DI

Consultas diárias a partir dII
15 boras, excepto aos sábados
OONSULTOBIO :

RUI Serpa Plntl, n.o 23-1.o-fARD

DLI'. { Co•••U.n. U011
. a••ldI.ata II6f7
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COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
Para assinalar a quadra festiva que se avizinha, coloca desde [à à disposição da sua

estimada clientela toda a gama dos seus categorizados produtos como WHISKHŒ,
COGNACS, CHAMPAG\!ES, LICORES e ontras BEBIDAS NAClONAIS E E�TRANGEIRAS
das mais reputadas marcas e procedências e, avisa, que está apta 'a fornecê-los em emba­

lagens expressamente idealizadas e criadas para os habituais presentes do NATAL e FIM

DO ANO, algumas a constttuírem, por isso, rigoroso exclusivo seu, tais como ESTOJOS,
SAC' ,S UTILuÁRIOS, CAIXAS DESMONTÁVEIS EM CARTÃO FANTASIA, CESTOS DOS

MAIS DIVERSOS TIPOS E FooMATOS, CAIXAS DE FANTASIA. DE LUXO COM MOTIVOS
CITADll\OS e outras COMP(1SIÇÓES DO MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua

qualida e, originalidade e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tempo fora a

assinalar, junto de quem recebe, o gesto daquele que oferece.

COSTA PINA & VILAVE'RDE, LDA.
Â GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL

SEDE E ESCRITÓRIO
Rua do Bonjardim, 420

Telefs.: 26562 - 24943 - 35221 - 32228 - 37222

OOIMBRA

Rua dos Oleiros, 18 - 20
Telefone 27489

PORTO

FARO

Largo do Mercado 39 - 40'
Telefs. - 24060/23664

Armazém

Rua da Estação, 105' (a Oampanhll.)
Telefs.: 57396/57398

A acção do Gr-é".,io da
La'v'cura lacobrigense
LAGOS _:. Desejariamos não ter mais

motivos para referir atitudes negativas
relativamente ao Grémio da Lavoura

desta cidade, .mas infelizmente elas
vão surgindo.
A decisão tomada no sentido de proí­

bição terminante, de' acesso, do signa­
tário à dependência onde se encontra

o arquivo da Mútua de Gado Bovino,
com basé no que tem vindo na Im­

prensa e. de cartas dirigidas ao Grémio,
mostra ser prejudicial a uma associa­
ção que tem demonstrado eficiência, a

bem dos possuidores de gado bovino,
que são, ao mesmo tempo, associados do
Grémio da Lavoura e da Mútua. Por

isso, apelamos do conselho geral medi­
das tendentes a conciliar de vez os in­
teresses do Grémio com os da Mútua.
Sabemos que os procuradores se

alheiam quase por completo da vida

do Grémio, o que muito deve ter con­

tribuido para as medidas tomadas con­

tra O que a prática aconselha e a .leí

prevê, das quais tem resultado uma

série de mal entendidos em prejUizo
da acção do signatário. Se não estamos
em erro, no respeitante aGS procurado­
res escolhidos, o Grémio está em falta,
porque as operações para o efeito não
têm decorrido conforme as disposições
estatutárias. Mas, seja como for, com

mais legalidade ou menos legalidade,
oxalá, que os procuradores que rece­

bem avisos para determinadas reuniões
a elas compareçam, pois em caso con­

trário ficam sujeitos a multas. Em
reunião que recentemente se efectuou
e para a qual estamos convencidos fo-.
ram avisados os 40 procuradores que
constituem O conselho geral (20 natos
e 20 escolhidos) duvidamos que as pre­
senças atingissem 6. Será possivel a

justificação de tantas faltas? Estamos
em crer que não, mas o certo é que não
têm constado multas até mesmo em

relação às reuniões para apreciação do
mal. recebido aumento de quotas e es­
tudo da eliminação da actual sede.
Ainda quanto à Mútua, o art,> 6.° do

capitulo II dos Estatutos do Grémio
da Lavoura é bem claro no auxilio a

díspensar às Mútuas de Seguro de
Gado, e assim é de lamentar que por
questões de ordem pessoal, estejam em

jogo os ínteresses da Mútua de Gado
Bovino do Concellio de Lagos, que
desde' 1941 vem demonstrando a sua

utilidade.
.

UM CHEFE DE SECRETARIA CUJA
FALTA IRA SENTIR-SE - Joaquim
António Esteves Salgueiro que durante
20 meses serviu Lagos como chefe de
secretaria da Câmara Municipal soube
conduzir-se de forma a demonstrar que
não· basta ser chefe, m·as que para che­
fiar necessário se torna. estar senhór da
legístação, para orientação daqueles de
quem depende e dos que aos serviços
camarários recorrem para as diversas
operações municipais.
Por motivo da sua promoção à 1.'

classe da 2.' categoria, foi transferido
para .Chaves, prevendo que a sua falta
irá sentir-se, dado que apesar do Mu­
nicipio ter runcíonártos competentes,
poucos devem estar tão a par da. legis­
lação como O chefe Salgueiro.
Que a sua substituição se faça em

breve. são os nossos votos.

ACTIVIDADE TEATRAL - Estamo�
de parabéns, porque sendo um facto o

Grupo Cénico do Sport Lagos e Ben­
fica, que já tornou pública a sua es-

Programa especial
de férias para 1969

em Espanha
15 DIAS NA PRAIA «H RICOMClLLO»
Clima ameno

Aguas calmas
Areia branca

Junta a Alglclr... Irenll a Gibraltar

de U de Malo de 1969
• 4 de Outubro d. 1969

ESCUDOS 1_900$00

In',lulndo Transporte, AlaJamento
e todas as refllçõal

Inlcreva·.1 deade Já I vá pagando ..m
preocupações as luas firlaa da amanhã

Para eltea au para 8utros program..
não deixe de consultar a

AS£NCIA GLOBO DE VIAGENS
Raca •• Julião, 5·1.· - LISBOA

Tele". .70781 - 86 95 93
.

Chapa ondulada zincada,
nova. form. 3/8

Vende-se a 80$00 (cada)
INFORMA:

José Carlos Delfino - OlMo

treta para hoje, com a peça «Regresso
ao lar», e um acto de variedades, cons­

tou-nos que no Externato Gil Eanes
uma professora trabalha afincadamente
para levar à cena urn auto de Gil Vi­

cente, no próximo dia 20, no Teatro­
-Cinema Império.

A DEMISS:1I.O DO CHEFE DO DIS­
TRITO - Registamos com pesar o.

afastamento dos srs. governador civil
e governador civil subs.tituto, que em'

Lagos gozavam de geral simpatia, pela
presença em actos relacionados com O

desempenho das suas funções.

ACTIVIDADES DA M. P. F. - No
dia 8 assistimos à exposição' dos tra­
balhos do C. C. E. da' M. p. F., na

Escola Industrial e Comercial de La­
gos. Ali se via um berço com enxoval
completo para recém-nascido e mais
de.100 peças de vestuário para' crianças,
que vão ser entregues, às mães mais·
necessitadas que o Centro venha a co­
nhecer na quadra festiva do Natal.
Acto digno de louvor que contribui
para mais aproximação dos elementos
constituintes da sociedade, proporcío­
nou-nos troca de impressões com pro­
fessora daquela Escola que nos atre­
vemos a considerar modelar, pois as

alunas são encaminhadas como se suas

filhas fossem, alcançando pela palavra
e pelo exemplo, com a tolerância que
é de aconselhar o que estamos conven­
cidos alguns professores não conseguem
com imposições.

OS INFORMADORES BANCARIOS
- Missão honrosa e dificil' é a de in­
formar sobre as condições monetárias,
sociais e morals dos cidadãos que aos

Bancos recorrem para efeito de eré-
ditos,

.

.

Conhecemos em Lagos alguns inca­
pazes de íntormar mal dos qúe por
bem actuam e vice-versa talvez pelo
«calo» que os anos de infGrmação causa,
e ainda pela ímparcíaudada- que os ca­

racteriza Mas como não conhecemos
todos, e' na época que passa'abundam
os que informam segundo a simpatia
ou antipatia que nutrem pelas pessoas,
afigura-se-nos de recomendar, especial­
mente aos Bancos que não têm agên­
cías em Lagos uma contra-informação
que seja de molde a esclarecer situa­
ções que podendo afigurar-se boas são
más. Estamos de facto atravessandó um

periodo critico para financiamentos e
se o espirito de isenção deixar de exis­
tir nos informadores, o mal agravar­
-se-A. .

JOAQUIM DE SOUBA PISCARRETA

JORNAL DO ALGARVE
N.o 612. - 14-12-968

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

An,'úncio-
1.a Publicação

No dia 7 do, próximo mês

de Janeiro, pelas 10 horas, na
Secretaria Judicial desta .co­

marca, nos autos de carta pre­
catória vinda .da comarca de

Coimbra, extraída da exe­

cução de sentença que Tomaz

& Carvalheira, Limitada, fir­
ma comercial com sede em

Castanheira de Pêra, move

contra os executados José An­
tónio Matias da Silva emu:

lher, Deonilde Lopes da Silva

Franco, ele comerciante e ela

doméstica,
.

residentes em Sil­

ves, hão-de ser postos em pra­
ça pela primeira vez, para se­

rem arrematados ao maior,
lanço oferecido acima' do

.

va­

lor indicado no processo, di­
versos artigos de vestuário �
calçado, oportunamente pe­
nhorados àqueles executados.

Silves, 28 de Novembro de'
1968.

O Escrivão de Direito,

Joàquim Antunes Teles Pais

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Raul Domingos Mateus
da Silva

ENC·ERADORAS

A Casa do Algarve em 'Festeiou 103 anos

Lisboa vai homenagear uma senhora algarvia
o poeta António Aleixo

MORADIA
fm Tavira ac, const, vendo, c, pall. ou

troco p prI' p, i)lSri(. ou por Andar cm

Lbbc(} (' u arredvre�. �CJJp. para 4.v. �()mél,
lV-J. o f. Vlv. _ LI.lI3V4-<Í.

Em 6 deste mês completou 103

anos, a sr.· D. Rita das Dores Cris­

tóvão, natural de Pêra; que nunca

esteva doente, salvo uma ou outra

gripe fàcílmente debelada, Desem­
penha diàriamente, na qualidade de

doméstica, os seus afazeres de

cozinha e outros respeitantes ao

lar.
.

Possuidora ainda de muita luci­

dez, é agradável o seu .convívío
com as pessoas que, de perto, a

rodeiam. Tem vivos três filhos,
treze netOs e vinte e cinco bisnetos.

Ao reiniciar as actívídades cul­

turaís, ainda este ano, vai a nossa

Casá Regional em Lisboa, prestar
merecida homenagem ao grande
poeta António Aleixo, índiscutlvel­
mente dos ma�s espontâneos poetas
populares que o Algarve conheceu,
e que soube cantar, como poucos, a

quadra símples, mas repassada da
filosofia dos que <sofrem.
Falará .. sobre o genial poeta, o

sr. dr. Joaquim Magalhães, reitor
do Liceu de Faro, compilador apai­
xonado. das obras de António
Aleixo.
A professora sr.' dr." Maria Ode­

te-Leonardo da Fonseca farâ a

apresentação do conferente, sendo
a sessão abrilhantada com recita­
Ções dê poesíaa do homenageado,
por distintas declamadoras. A en­

trada é livre.

A obra "Três Semanas em Maio II

vai figurar nos cursos de PortuguêS
'da llníversidade de Rennes

M!R.UEL UDRADB UNTAN!;/
PORTIMJlO" II

.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.lHH.I.I.lH.I//.IN.I.I.I.I/n,U.lHI,M
Por informação transmitida pela

Uníversídade de Rennes (França),
o Conselho de Leitura da Facul­
dade' de Letras daquela Univer­
sidade acaba de aprovar, como lei­
tura obrigatóriá, nos cursos de

Português e de Literatura Portu­

.guesa, a obra «Três Semanas em

Maio»" de João Palma-Ferreira,
recentemente editada, por Publica­
ções Europa-América..

Vendem-se S I LV'ES

VIS<TA
�

,

A·Duas acções do Café Oceano
em Lagos. - Propostas para Pra­
ça João do Rio 3-2.0 Esq." - LIS�
BOA - Tel. 720585.

Segundo (J opinMo ab�Uzada dJm
ilustre publicista tripeiro chamado Raul
CaldevillJ, em matéria de culinária ad
prato« de meia-resist8nc� que POd�'ser simultaneamente confeccionaâoe e

apresentados na mesa requintada d
gastr6nomo e na mesa frugal dum
abstémio.
Aqui, na Margina¡� o prato forte1 é

substituído' pelo prato <do meio», q�e,
sem ser o prato do dia, \toma a p08iç�o
de prato' da 8emana, por coincid'néla
recaindo sempre no domingo, pelo mP­
nos nestas paragens. Pois il' verdaqe,
caro leitor. Nisto de pratos, em sell­
tido figurado, claro está, muitos teriqm
de ser servidos a08 glutõe8 que, ávi­
dos de mastigaçao durante a sema�,
descem à sombra do mercado e aí, Bob
a Arcada, deliciam-se, ou julgam deli­
ciar-se, n08 prelúdios da cavaque{rlJ
dengosa e habitual com 08 seus infa­
líveis interlocutores, dialoguistas ,de
bom tom Para nilo fugir à regra) o

tema
...
emoora estafado, à mesa redqn­

da, e quase sempre o mesmo. Gastr6'/W­
mos e abstémios, também em sentido
figurado, conseguem acumular ener­
gias durante a semana para no dom,in­
ao, desbobinarem a uma' cadencia jde
900 «rotações» por minuto, enqucP¡¡to
as patroas fazem as mercas na praça.

11: um prazer falar, criticar, contra­
riar ou dizer mal, enfinn, de tudo e de
todos e, é de tal ordem o calor que
IJtingem na verbosidade da argumen­
tação, que, ao fim e ao cabo, terminam
no marasmo do quase descontrole..
As obras da marginal são âoe aluos

directos destas 11euniões. Há um pari de
omnüos que não conoorãam com o tra­
çado da artéria. «Se fossem eles, faziam
e aconteciam», mostrando-se (salivar­
mente) capaciSSimos técnicos e genjiais
administradores. I

Entretanto, é-nos grato registar kue
as obras marginais, entraram em �le­
na fase de acabamentos, aguarda'l!do,
como é 6bvio, o restauro da ponte vl1lha
e o desassoreamento do Arade pelo
que ficará um bloco com enquadra­
mento apreciável sanentando-se a linha
de cintura que '!nuito vem beneficiar o

descongestionamento do transito rodo­
viário, especialmente no que tacti •
carros pesados. :

AUGUSTO JOAQUIM DA SILVÀ

Gás M@bil

FACA O SEU CONTRATO ONDE VIR EsTE SINAL

/

l.. andar, mobilado, com
cinco assolilihada. e ¡ dois
quartos de banho, ••quen,
lador, frlgorifico, 101lio. •

. gás, etc., aluga-s. 401 •••el
de Janeiro e seguintes, ••
c.nJunto ou separad"s, em
VUa Real de Sante António.
Dirigir a este lornal ae D.·
8920.

.f:

DO DIA1 DE
DEZEMBRO
********

AODlA15DE
JANEIRO

__ _

_

,_.;-r· NÓVA LINHA PARA

TELEVISORES

1969

EQUIPADOS

COM

VHF/UHF

P.�. uma demonitr.�ão

EM

Largo do Mercado, 28
-

'

Tel. 22761 FARO

. .' .

��;;!
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Taça de

PORTIMÃOSURPRESA EM
Uma das grandes surpresas dos 19

encontros que comportava esta 2.' eli­
minatória da Taça de Portugal, acon­

teceu em Portimão. Favorita contra
um adversário de menor valia a turma

barlaventina não esperava tamanho re­

vés Foi, afinal, uma daquelas. surpre­
sas' em que o futebol e de sspectat modo
a «Taça» são pródigos.
O Grandolertse pode ufanar-se de ter

conseguido na cidade d-a Rocha u<m
feito que durante dezenas de jornadas
foi negado a turmas de maior cotação
no futebol português. .

As equipas sotaventinas eonñrrnaram
a prevista vantagem. O Olhanense des­
forrou-se do nulo que o Juventude lhe
impusera hã alguns domíngos. Os
«leões» de Faro �um ,préllo _com difi­
culdades eliminaram a aguerrtda turma
dos Ferrovlãrios do Entroncamento.
A despeito de derrotado, o Por-timo­

nense tem ainda uma opor-tunidade de

prosseguir na prova, pois que ao abri­
go do respectivo regulamento, vão ser

apuradas' mais 9 equipas, das derrota­
das no domingo. Efectuado o .sortelO,
o Covtlhã ficou isento e ao PortImonen­
se cabe defrontar o Marinhense, em

jogo a efectuar na Marinha Grande,
em 12 do próximo mês.
A eliminatória segUinte da «Taça:.

efectua-se em 9 de Fevereiro, então
jâ com os 14 clubes da. l." Divisão, a

que se juntam os 20 Jã apurados da
2." e S." Divisão (entre os quais o Fa.­
rense e o Olhanense) e os 8 a quali­
ficar em 12 de Janeiro.

Portimonense - Grandolense

Jogo em Portimão, sol? a arbit�agem
do sr António Anastãcío, de Lísboa.
As equipas alinharam:

'.

Portimonense - Semedo fDaniel) ,

Cabrita, Marujo" Hélio e Celestino; Ar�
químínío e Luz; .Pacheco, Ramos, Pe­
reira 'e Alexandrmo.
Grandolense - Eugénio; Rema 9-1'1-

lo Miguel e Joab (Romero); iSIdro
e 'zegre; Orlando, Ferreirinha, Marta·

e Caco. .

Ao intervalo 0-1, golo obtido por Mar­
ta aos 42 minutos. 'Aos S minutos do
2. ó tempo, Ferreirinha fixou o mar­

cador.

P••ca De_pop.iva

00 C. A. P. de Olhão realiza
. amanhã dois concursos

Para encerramento da sua activida­
de desportiva deste ano, que pela ex­

pressão merece encómios, .efectua ama- ,

nhã o Clube dos Amadores de Pesca de
Olhão dois concursos. Reservada aos

associados 'esta jornada engloba as

modalidades: «Bóia:. e «Fundo:..
Serão disputadas três tal:aS para cada

modalidade a premiar os três melho-'
res classifiCados de cada competição.
Na segunda-feira, na sede do clube

d'ecorre urna fes,ta de confraternizacão"
que se Inicia pelas 21,SO e que serã pre­
sidida pelo presidente da assembleia:
geral do C A. p. O. No decorrer da
mesrna serã servido urn eForto de'
Honra., e que esperamos decorrerã sob
o signo do mais fraterno convivio, se-'

--rãO entregues- os- ptémiosnâosó lIas
provas que amanhã se disputam, como

os do último campeonato e do melhor
pescadpr do ano.

LB O mais expressivo facto desta 2.'
jornada do Campeonato Distrital' da
l' Divisão foi sem dúvida a robusta
vitória alcánçada pelo Esperan\:a sobre
'o Imortal. Ainda que actuando no seu

terreno, o clube de Lagos conseguiu
volumoso resultado.
No encontro da jornada, assim desig­

nado pela constante rivalidade existen­
te entre os dois clubes de São Brás de
Alportel verificou-se um empate. De
salientar ainda a vitória alcançada pelo
Moncarapachense, extramuros.
O Silves, como se esperava, venceu

a turma Iouletana,
Uma única equipa ainda não conquís­

tou pontos o Imortal, e nenhum dos
concorrentés conseguiu o total possí­
vel de pontuação Um trio - Unidos,
Moncarapachense

.

e Silves, está agora
na dianteira. Mas na jornada de ama­
nhã algo de diferente pode acontecer.
O Silves tem salda difícil a S. Brás .de
Alportel para defrontar o Despor-tivo
.local, 'qúe ainda não perdeu, tal como

os seus antagonistas. Um encontro a

concentrar as atenções da jornada.
Em Moncarapacho, o Lusitano recebe

a visita da equipa lacobrigense e de­
tém o favoritismo. Idêntico pendor
para a vitória é atribuido ao Unidos
Sambrazense na sua deslocação a Al­
bufeira.
E que dizer do Louletano-Tavirense?

O embate não se realiza no Estãdio da
Campina por motivo do castigo da
época finda, mas os louletanos procura­
rão suplantar com vontade este contra.

Basquetebol no Algarve ARVORES
. de muitas espécies, e veriedades tais
como Macieiras, Pereiras, Pessequej-,
ros, Lerenjeiras, Limoeiros, Castanhei­

Choupos, Dióspiros, Tílias, Rosel.
e muitas outras.

Peça catálogo aos

Viveiros de Castroeril - Cete

Mob'ílias

Publicações NOVOS CORPOS GERENTES

Vendem-se duas mobílias de
quarto e uma de sala de. jan­
tar, estilo Queen, com espelho
e vidros de cristal, em casta�
nho. Estado novo. Feitas' de
encomenda. Motivo saída para
o estrangeiro.
Ver e tratar à Rua de Ber- V I I I.. (" L I L J

lim (antiga R. Eng. Duarte i arinno UI Jouri'nno, a8.

Pacheco), n.O 19 - FARO. Janeles V.reles - LISBOA

pequeno bosque, à volta de uma porção de mato, limpo de neve à custa,
de muito esforço e ao qual haviam largado fogo.

Cavalos e cavaleiros rodeavam a fogueira, Os homens encurvados
e com as pernas traçadas, os nobres animais com a cabeça baixa e o'
olhar fixo.

O primeiro daqueles tres hOIhens envergava Os restos de um uni-:
forme onde se viam ainda as dragonas de coronel. Tinha quando
muito' trinta e cinco anos, estatura elevada, rosto varonil e olhos
azues, nos quais se liam ao mesmo tempo a bondade e a coragem.
Trazia ao peito o braço direito, e a cabeça cingida por tiras de pano.
Uma bala russa despedaçara-lhe o cotovelo, um golpe de sabre abrira­
-lhe a fronte de uma têmpora à outra.

A segundo das três pevsonagens era, sem dúvida, capitão, -segundo
indicava o seu uniforme também esfarrapado;' naqúela situação, po­
rém, não mais havia coronéis, nem capitães, nem soldados. O Grande
Exército não p8issava de um triste magote de esfarrapados, fugindo,
mais à àJspera brisa do norte do que às hordas do Don e do Cáuc3Jso,
lançadas no seu encalço como um bando famélico de lobos e de aves
de rapina.

Este era igualmente moço ainda, de tez pálida, olhar móbil e inde-'
ciso; Os seus cabelos negros traiam a origem meridional, e pero modo
de falar e vivacidade dos gestos, adivi�ava-se nele um desses ita�
lianos que em tão grande número, no tempo do primeiro Império,
faziam parte do exército francês. Mais feliz do que o seu chefe, o

capitão não estava ferido e suportara até então mais fàcilmente as

arremetidas mortais desse frio terrivel que empurrava para o sul as

audaciosas legiões de César.
A terceira figura, finalmente, era um simples hussardo da guarda,

cujo rosto bronzeado e rude adquiria às vezes uma expressão feroz ao
troar longínquo da artilharia rus'sa; tornando-se solícito e carinhoso
quando 'se fixava no seu chefe coberto de sangue. Anoitecia e as

brum8is do crepúsculo começavam a confundir a terra embranquecida
com o céu cinzento.

- P8is,saremos a noite aqui, Felipone? perguntou o coronel ao

capitão italiano. Sinto-me fraco e fatigado, acrescentou, e o braço faz­
-me sofrer horrivelmen,te.

Olhanense, 29 - Ginásio, 18

(Séniores)
(ao intervalo .13-6)

Olhanense - Brito (4), Relvas, José
Santos (2), Assunção (11), Camilo' (2),
Lemos (6), Pedro Santos (2), Jesus' (2),
G.inãsio - Oliveira (6)••Vieira, Lopes,

Santos (2), Nunes (2), l\'lendes, Viegas
(4) e Gomes (4).

Os Olhanenses, 4S - Farense, 27
(ao intervalo 18-i8)

Os Olhanenses - Fonte Santa (22),
Pinto Santos (2) Mimoso (4), Laran­
jo (7)' Leonardo (2) e Custódio (6).'
Farénse - Vila Nova (4), Fontainhas

(6), Seromenho, Santos (6), Vinhas (9)
e Ferreira (2).

Imortal, 22 - C� Pescadores, SS

(ao intervalo 12-14)

Imortal - Atalde, Rodrigues, Vitor,
Ponte, Silva (6), Alves (10), Ma­
teus (6).
Casa dos Pescadores - Joaquim Fi­

gueiredo (9), Marreiros (12), Luz,
Amaro (2) Candeias (6), Feu (2), Fer­
nando FigÍ.Ieiredo_ (2).

Farense, S7 - Imortal, SS

(Juniores)
(ao intervalo 26-10)'

Olhanense, 22 - Os Olhanenses, 26
(Juvenis)

(ao intervalo 10-11)

ros,
ras

Guia dos Correios, Telégrafos
e Telefones, Continental, Insular

e Ultramarino, para 1968

Recebemos os dois volumes que com­

põem o Gula dos Correios, Telégrafos
e Telefones, Continental, Insular e Ul­

tramarmo, para 1968 (42.° ano), o pri­
meíro-dos quais engloba pormenorizada
informação do comércio indústria e

profissões liberais' de Lisboa e Porto

e traz ainda detalhados esclarecimentos
sobre os serviços dos Correios. O se­

gundo 'volume diz respeito ao Continen­

te, Ilhas' e Ultramar, de que também

insere completa informação.
Com aprimorado aspecto gráfico, o

Guia dos C. T. T., fundado por Adelino

,dos Santos (Santelmo), é edição e pro­

priedade da Grãfica Santelmo, Lda.,
de Lisboa.

«REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL»
- Acaba de sair o n.v 70, correspon­
dente a Outubro, desta revista técnica
ao serviço do automobilista e do téc­
nico em Portugal. Este número é dedi­
cado ao estudo técnico e prãtico do
Renault 8 Gordini (L' parte) e engloba
ainda como suplementos, a apresenta­
ção técnica dos Auto Union Audi 60,
80 e Super 90; as alterações sofridas
pelos tractores Ford 2 000, 3 OO(], 4 000
e 5000; o Jaguar XJ6; o "Viva uT» da
Vauxhall e a habitual rubrica de noti­
ciãrio <Através d-o Mundo».

«ACÇÃO» - O n. ° 27 desta revista
insere variada colaboração em que se

destaca: eFactos e opiniões», de Manuel
Proença; «Reportagem do mês», de Ar­
tur Anselmo; <Vida nacional»; «Mundo
do trabalho»: cPanorama ínternacío­
nab; «Livros»; "Cinema»; «Teatro» ;
«Música�; «Discos»; «.Artes plãstícas»
e «Mundo do desportos,

eSOL DO ALGARVE» - Por inicia­
tiva da Comissão Municipal de Turis­
mo de Portimão, com a aprovação da
Câmara Municil?al e a colaboração das
Comissões e Juntas de Turismo do Al­
garve - vai iniciar em breve a sua

publicação urna nova revista mensal
ilustrada que se intitula eSol do Algar­
ve:..

Propriedade da Comissão Municipal de
Turismo de Portimão, presidida pelo sr.
dr José Manuel Pearce de Azevedo, a

revista, tem como director o escritor
e jornalista Gentil Marques e como
editor o sr. dr. José Manuel d'Orey.

Farense - Ferroviários

JogO no Estãdio Municipal de Faro.
Sob a arbitragem do sr. Hélder da
Silveira (Évora), as equipas alínharam ;

Farense - Calotas' José Antônio,
Torpes Manhita e Lámpreia;, Marcelo

e Barão; Pedro, José Bento (Santa
Rita), Ludovico e Testas.

, Ferroviãrios - Farto; Pedro, Tava­
res Alexandrino e António José; Ve­

nârÍcio e Mamede; Luc!lio, Domingos,
Pompeio e Jaime (Cardoso II). .

Ao intervalo a eqUIpa algarvIa vencIa

por 1-0 golo obtido por Pedro, aos 20
minuto� quase- sobre a linha fatal, en­

tre dois adversãrios.
No segundo tempo, eram decorridos

27 minutos Marcelo em pontapé en­

viesado e de Angulo dificil obteve II

2.° tento. '.
Vitória merecida da eqUIpa local pelo

maior dominio exercido e nltida toada
ofensiva.
O jogo foi de fraco> recorte técnico e

ofereceu poucos motivos. de intere:;se.
Registe-se além do domlmo jã referIdo,
do Farense o espirito de luta da tur­
ma do Entroncamento, com o senão de
um futebol perigosamente rijo.

. .

A arbitragent do sr. Hélder da SIlveI­
ra deu motivo a vãries reparos quer no
aspecto disciplinar, como na aplicacão
da lei da vantagem.

�

Olhanense - Juventude

Jogo no Estãdio Padinha, sob a dl-

Cla-sl-'.-caco-esrecção do sr. Sebastião Pãssaro. __

OomentArlo de 10AO LEAL

Portugal

Olhanense - Rodrigues; Alexandrt­
no Reina Poeira I e Zezé; Poeira II
(Fernando) e Egídio; Matias, Peixoto,
António Luis (Lima) e Mário Ventura.

Juventude - Alvaro (CasInha); Ca­
raça Ornelas Gil Duàrte e Rui; Dia­
mantino Arlindo, Mesquita e Coelho;
Tadeia (Rui Carvalho) e Pires.
Nltida a intenção dos visitantes em

actuarem em cerrada defesa. O domI­
nío absoluto dos olhanenses começou
a concrettzar-se aos 15 minutos, com

um tento de Peixoto, facilitad-o por
entrada insegura do guardião eborense;
sendo o único golo da primeira metade
do encontro. Após o reatamento, mais
'dois tentos de Peixoto e Zezé, nao che­
garam para premiar o dominio exer­

cido. - J. D.

TÉNIS OE ME�A

Campeonatos de Infantis
Na sede da Associação de Ténis de

Mesa de Faro Largo do Pé da Cruz,
32 em Faro estão abertas as dnscr-íções
pára o 1. ° torneio individual. na catego­
ria de Infantis, em que podem par ticí­
par todos os clubes, ou quaisquer agre­
miações desportivas e culturais.
No intuito de possibilitar a expansão

da modalidade na nossa Provincia, a

Associação promove mais esta pro_va
com' carácter não oficial, em âmbito
distrital. O prazo das inscrições termi­
na em 28 deste mês e cada clube pode
inscrever um mâxímo de 4 atletas.
Podem tomar parte rapazes dos 12 aos

16 anos Esclarece-se porém que o atle­
ta que' tenha completado os 16 anos

em 31 de Agosto, jã não poderá jogar
na categoria de Infantis.
A prova estã marcada para 12 .de

Janeiro, podendo continuar n.o domín­
go seguinte, se o número de mscrrçoes
o justificar.
A Associação pede a todos os clubes

o maior carinho para a sua participa­
cão pois nos praticantes infantis estarã
o futuro da modalidade na' nossa Pro­
vincia A mesma Associação sugere a

realização de torneios internos durante
-este mês aos quais, bem como a pró­
pria Federação, darã o seu patrocinio
com a oferta de uma medalha para
cada vencedor.
A Associação, prevê ainda para a

presente época as provas: Taça de Por­
tugal Campeonatos Distritais de Se­
niores e Juniores, equipas, Campeona­
tos Distritais de Seniores e Juniores,
individuais, Campeonatos Individuais,
Nacionais e Torneio Internacional da
Primavera.

CENTRO
DE

TURISMO E. INfORMAÇÃO
,

DA
CASA DO ALOARVE'

EM
LISBOA

Aberto todos o. dia•.útei•• da.
141,30 à. 19,30 - Tel. 3232410

ZONA SOTAVENTO

Tavirense-Faro e 'Benfica
Desp. de S. Brãs-Lusitano

MAQUINAS PARA A CONSTRUCAD CIVil
BETONEIRAS·VIBRADORES DE BETAO·DUMPERS·GRUA$· MONTA, CARGAS· GUINCHOS-ETC.

Sociedade Recreativa'
Artí.tica Farense
Foram eleitos os novos' corpos ge­

rentes para o biénio de 1968/69 da So­
ciedade Recreativa Artística Faren¡¡¡e,
que ficaram .assim constituidos: '

Assembleia geral - presidente, Fran­
cisco José Caniço ; vice-presidente, Jai­
me Custódio Passos; secretãrios, José
Marques dos Santos e Manuel José
Martins; suplentes, António do Carmo
e Aníbal da Graça.

,

Direcção - presidente, Francisco José
,Pinheiro; vice-presidente, Ernesto de
Almeida Silva; secretãrio, Armando
António Gonçalves; tesoureiro, José
Coelho Tenazinha; voga�; Pedro Hum­
berto Martins Santos, manuel Pereira
Inácio e Francisco Gregório dos Reis;
suplentes, José Bento Rafael, Manuel
Domingos Reis Inãcioi Grumecldio Cae­
tano António' José Si va Martinho, An­
tónió Justino Santos Lemos, José Ven­
ceslau Eulãlio Marcelino e José Sacra­
mento Correia.
Conselho fiscal - presidente, Vitor

Pinto Coelho; secretário, Veríssimo Jo­
sé Afonso; relator Marcelo Rafael C.
da Silva; suplentes, Francisco Alexan­
dre e Carlos de Jesus.
Comissão da biblioteca - Francisco

José, Caniço, Ernesto de Almeida Silva,
António Justino Santos Lemos, VitoI'
de Sousa e Manuel Afonso.

Cine.Clube de Faro
Em assembleia geral ordinãria, foraro

eleitos os seguintes sõcíos para no pró­
ximo ano dirigirem o Cine-Clube de
Faro.
Assembleia geral - presidente, dr.

Armando José Rocheta Cassiano; vice­
-presidente, eng Tito Olfvío Henriques;
secretãrios Gilberto Camilo Carvalho
-Santos e 'José Joaquim O'Brien Oli­
veira.
Direcção - presidente, José Maria

Lopes da Costa; vice-preaídente, Jorge
Morgado André; secretãrio, Humberto
Costa Matias; tesoureiro, Fernando
Dourado de Almeida; vogais, José Luis
da Silva Louro João Ramires Fernan­
des e Joaquim Eduardo Gonçalves
Teixeira. /

Conselho fiscal - Afonso Joaquim
Baptista: António Gomes Afonso e Ma­
nuel Viegas Pires.

RESULTADO DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Portimonense, O - Grandolense, 2
Olhanense S - Juventude, O
Farense, 2 - Ferroviãrios, O

1.' DIVISAO DISTRITAL

Esperança, 11 - Imortal, 1
D. de S. Brás, 1 - U. Sambras., 1
Tavirense O - Moncarapachense.. 1

Silves, 5 - Louietano, O

Rt:.começo des Nacíonais
Os Campeonatos Nacionais reto­

mam amanhã a intervalada marcha.
O Portimonense desloca-se a Sintra e

encontrará muitas dificuldades. A luta
do Sintrense para fugir à zona. de pe­
rigo é factor a considerar, a que se

junta a actuação no seu ambiente. Mas
o Portimonense, com maior Indice téc­
nico, pode contrariar os propósitos dos
visitados e retornar sem a derrota.
Dos-" encontros da S.' Divisão, o Fa­

rense-Lusitano é o que concita atenções
gerais. O favoritismo pende para a tur­
ma da capital algarvia, mas nestes pré­
lios regionais hã sempre despique equi­
librado
O Olhanense deverã ir pontuar a

Montemor, ainda que, sentindo certas
dificuldades, concernentes a quem co­
manda e joga fora.
Eriçada de dificuldades também a

deslocação do Faro e Benfica à Cova
da Piedade. Mas os encarnados estão
construindo bons resultados além Es­
tádío de S. Luis.

Caffs -If'olltarroio- Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom C.f'.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha... M O H'A R R O IO.

AKent_ Ci.tribuidor

FRANCISCQ�Alnl�.EARRJill)_IA__&_F.o" LDA.

J�_p_O_r_tl_m_i_o T_e_l_e._o_n_e__12_3 L_._U_lé_-__T_e_l�ef_o_n_e__
2
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BETONEIRAS'
COM E SEM GUINCHO

1

DISTRITAL DE JUNIORES

Faro e Benfica, 1 - Farense, 12

Lusitano, 1 - Olhanense, 2

pISTRITAL DE JUVENIS

Zona de Barlavento

Louletano 1 - Esperança, 2
Silves '9 - Imortal, O

U. Sambrasense, O - Farense, 2

'Zona de Sotavento

Olhanense O - Tavlrense, 2
F. e Benfica: 8 - D. de S. Brás, O

JOGOS PARA AMANHA

2.· DIVISAO NACIONAL

Sintrense-Portimonense Actividades da F.N.A.T.
S.· DIVISAO NACIONAL

Campeonato Distritàl
Corporiltivo de Futebol

C da Piedade-Faro e Benfica
.

Farense-Lusitano
União S.port-Olhanense

DISTRITAL DA 1.. DIVISAO A medida que a primeira fase do
Distrital de Futebol, se aproxima do
fim, aumenta a expectativa sobre saber
quais os quatr.o grupos que disputarão
a segunda fase.
Na série A, Portimão jã estã apurado

assim como o Fuseta na s,érie B. Des­
conhece-se por enquanto quem serão os
seus paresê resumindo-se a luta, a Es­
tômbar e . T. T. na série A, enquan­
to na série B, Luz de Tavira,' Farau­
to e Navegadores estão em condições
de se classificar em 2. ° lugar e passar
à fase seguinte.
JogOS para amanhã:
Navegadores-Luz de Tavira (Campo

do Lusitano); Conceição de Tavira-Fu­
seta (Campo de Cabanas); Portimão­
-Estômbar (Campo do Portimonense),
todos às 16 horas e Farauto-Cacela (Es­
tãdio !ie S. Luis), às 21,30.

,

Moncarapachense-Esperança
Imortal-Unidos Sambrasense

Louletano-Tavirense
Desp. de S. Brãs-Silves

DISTRITAL DE JUNIORES

Louletano-Faro e Benfica
Farense-Olhanense
Lusitano-Silves

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Farense-Louletano
Esperança-Silves

Imortal-Unidos Sa,mbrasense

l.· DIVISAO DISTRITAL
�!

1 00 Silves 'Unidos Sambrazense e

Moircàrapachénse, S pontos; 4.o., Es­
perança Tavirense e Desportivo de S.
Brãs, 2'; 7.°, Louletano, 1; 8.°, Imor­

tal, O pontos.

DISTRITAL DE JUNIORES

1.0 Farense 'lO pontos; 2.·, Olhanen­
se 9' S.·· Silves e Lusitano, 6; 5.°,
Pórtimonense, 2; 6.°, Faro e Benfica,
1; 7.·, Louletano, O pontos.

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona Barlavento

1. ° Esperança, 8 pontos; 2.°0 Faren­
,se e'Silves, 6; 4.°0, Imortal e Louleta­
no, 2; 6.°, Unidolil Sambruense, O pon­
tall.

Zona Sotavento

Po, Ornanense, -!> pontos; 2.·,

Tavi-:Irense, 5; S.O LUSItanO, S; 4.°, Faro e

Benfica, 2; 6.·, Desportivo de S. Brás,
O pontos.
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1.0 EPISóDIO

A HERANÇA l\USTERIOSA
Estâvamos em 1812.
O Grande Exército retirava, deixando à retaguarda Moscovo e o

Kremlin em chamas e metade dos seus, batalhões perdidos nas ondas
geladas do Beresina.

Nevava ....
Por toda a parte, até ao horizonte, a terra era branca Ei o céu

cinzento.
,

A meio d8is planicies estérets e imensas arrastavam-se os destroços
dessas legiões orgulhosas, outrora guiadas à conquista do mundo pelo
no.vo César, que a Europa: coligada não pudera vencer .e das quais
triunfava neste momento. o único inimigo capaz de as fazer recuar: o

frio do Norte.
Aqui, era um grupo de cavaleiros hirtos :sobre as selas e lutando

co.m a energia do desespero contra Os efeitos de um sono mortal.
Além, alguns soldadois de infantaria rodeavam e esquartejavam o ca­

dáver de um cavalo que lhes era disputado por um bando de corvos
vorazes.

Mais distante, um homem deitava-se com a obstinação de loucura, e

adormecia c,onvicto de nunca mais, despertar.
'

De quando em quando ouvia-se uma descarga longínqua;' era a

artilharia russa. Então, os fugitivos remetiam�se em marcha, domi­
nados pelo caloroso instinto da conservação.

Três homeIl!S, três, cavaleiros, tinham-se reunido Da orla de um

GUINCHOS ELÉCTRICOS

- Meu coronel exclamou Bastien o. hussardQ, com vivacidade,
sem dar tempo ao italiano para respo�der, é necessário partir, o. frio

pode matá-lo.
'

O coronel olhou gradualmente para o 'soldado e' para O. capitão,
dizendo:

- Julgam isso?
- Com toda a certeza, repetiu, o htissardo, com a energia de um

. homem vencido.
Quanto. ao capitão italiano, parecia reflectir.
- A tua opinião., Felipone? insistiu o. coronel.
- Bastien tem razão, respondeu o. capitão; é necessário montar á

cavalo, e quanto maior for a marcha melhor. Pernoitando aqui é infalível
o 'sono, e enquanto dormirmos apaga-se o lume e nen]).um de n6,s jamai'S
despertará. Além disso, esc1,ltem... o.s russos aproximam-se... ouço­
-lhes a. artilharia.

- Oh! miséria! - murmurou o coronel -, quem diria que seríamos
obrigados um dia a fugir diante dum bando de cos'sacQs!. .. Oh! o frio!. ..
o frio! Que inimigo terrível e impiedoso! ... Meu Deus! se eu não tiveB'se
frio!. ..

E o coronel agachado junto' da fogueira, procurava reanimar o.s
membros entorpecidos. ,

- Com mil bombas! resmungou o hus-sardo Bastien; nunca pensei
que o meu coronel, um verdadeiro leão, se deixasse 3Jssim ,vencer pelamiserável brisa que sopra sobre a neVe endurecida.

O ,soldado, exprimindo-se assim, com certa ternura, envolveu o
coronel num olhar cheio de amor e de respeito.

O rosto do oficial enlividecera e traia Os seus horriveis padeceres;
o corpo tremia e a vida parecia ter-se concentrado nos olhos, que con­
servavam uma expressão de tranquilo orgulho.

- Pois bem, partamos já que assim o. querem, mas deixem-me
aquecer mais um instante. Oh! ,que horrível frio! Sofro como nunca
sofri... Além disso, morro de sono. Se eu pudesse dormir uma hora,
uma hora apenas ...

O capitão e o hussardo consultaram-se com o olhar.
- Se ele adormece, murmurou Felipone, não poderemos despertá-lo,

e muito menos pô-lo. a cavalo,
'. (Oontinua)



por CANDEIAI NUll..

A Escola Técnica
A IMPORTÂNOIA comercial, indus­

trial e turistica de Portimão está
suficientemente reconhecida. Ninguém
de boa fé a contesta ou põe em dúvida,
o que desde já nos dispensa de, uma
'Vez mais, fazer reterénoia às raizes em

que assenta.
Valha a verdade, no entanto, que

sempre nos parece necessdrio vincar
essa importancia, quando se trata de
chamar a atenção para as necessidaàes
básicas desta terra, uma vez que nos

parece de facto existir um desfazamen­
to entre a importancia te6rica da terra
e o ritmo âe realizações prdticas em

curso, que de forma alguma a acom­

panha.
Tomemos o caso da Escola Técnica.

Não é passivei' iludir o interesse de
uma esqola deste tipo num centro com
as ooraoterietioae de Portim/lo. Pois,
apesar disso, continuamos com uma
Escola Técnica que se limita a ser uma
secção da de Silves, o que se nos afi­
gura absurdo. Sem que caiba aqui a
minima hip6tese -âe estabelecer com­
paração ou rivalidade entre as duas
cidades do Arade, parece-nos que Por­
tvmão n¡,erece uma escola pr6pria, inde­
pendente.

O carácter de secção que lhe foi
dado, a quando da sua criação terti
validade na medida em que conStituiu
solução transit6ria, de recurso para
que se não protelasse por mais' tempo
a solução do mais urgente problema
de ensino em Portvmão, Mas s6 isso.

- pe forma alg'/kma, pois, se pode jul­
gar. essa solução como definitiva. E
hoie, que todos os problemas ligados
ao ensino bdsico, são de uma flagran­
te aotuaiiâaâe, par.ec-e-nos de aprovei­
tar o ensejo para tnsistir na satietação
total desse problema tanto mais que
as instalações dif'icilmente comportam
as necessidades da Escola quer as
actuais, quer as que r,esuttar/lo dum
futuro desenvolvimento do ensino técni­
c�, inteiramente enquadrado nas previ­
soes que se formulam.
A lids, a solução a encontrar deverd

quanto a n6s, ser semelhante à do Li�
ceu. Tanto mais que, tendo este fun­
etonado largos anos nas instalações quesdo agora da Escola, é normal que ela
sofra das mesmas insuficillncias quelevaram a encarar de frente a conetru­
ç(Jo das novas instalações liceais. O te­
n6meno repete-se, agora em relação à
Escola.
. O velho edificio da Rua Dr. Gustavo
Oorde!ro Ramo,!, por onde têm. passado
aeraçoes sucessivas dé alunos terá
mais cedo ou mais tarde que ser re�
formado das suas funções dé centro
de enstno. Não é atributo que caiba em
tdo exíguas instalações. E quanto mais
cedo essa reforma melhor
Entretanto, adiantamos' uma ideia

que poâe ir œmaâurecenân com vagar:
:{Jorque :!Iáo aproveitar o edificio para
tnstalaçao do nosso Museu Regional,
um dta que ele resolva sair da cepatorta e g Escola tenha, ela também, as
tnstalaçoes capazes de que neceesitat

Vende-se
Casa antilÍa COl'll jar­

diua, eua Faro, eoua Iren.
te para duas rua•• Devo­
luta-área total700 1'112.
In/oruaa: Dr. Luiz

SaLLo - 'aro.

Está «em marcha» o Carnaval vila-realense dé 1969

A pos as reuniões preliminares que

têm. âeçorruio no Hospital da Mi­

seric6rdia de Vila Real de Santo Ant6-

nia, ficou constituida (I comiss(Jo que

em estreita oolaboração com a mesa do

hospital vai meter ombros à tarefa da
recueação doe festejos carnavalescos
do pr6ximo ano.

Dada a finalidaàe altruista das fes­
tas, cuja .receita reverte integralmente
para um melhor' apetrechamento das

instalações hospitalares, espera-se a

completa adesão e colaboração do

comércio e indústria e de todo o pú­
blico, não s6 de Vila Real de Santo
Ant6nio como do concelho vila-realense

e terras vizinhas, [â que o hospital a

todos abre as suas portas e a todos
.

serve ,siempre que as circunstancias o

exigem.

rio da Sociedade .Filarm6nica 1.· de
Dezembro, a «Banda da Mont.ijo»,
transcreve o apontamento com que nes­

ta secç/lo nos referimos ao magnifico
conçerto dado por aquela, na noite de
6 de Setembro do ano transacto, na

vila-realense Praça Marqu�s de Pombal.
Agradecemos a' atençõo, com votos de

muitos �xitos para o apreciado, con­

junto. - S. P,

BANDA DO MONTIJO-

NAO HA CONCURSO DE MON­

TRAS ESTE ANO?

estabelecimentos vila-realensesOs
começam a alindar-se para a quadra
festiva que se avizinha. Em alguns
deles a gente miúda e até a mais cres­

cida 'vai jd colando o nariz às mon­

tras para se dar boa conta do que den­

tro �destas se expõe. Muita� das casas

de comércio trœnsoenâem , os arranjos
tradicionais, pondo neles uma nota de

bom gosto que's6 as valoriza e tornan-
.

do até mais atractwas as ruas em que

se situam, entre estas e principalmen­
te a caracteristica Rua-Pas"eio Te6filo

. Braga.
Dando-se conta deste empenho e des­

ta valorizaçdo tomou, hâ trê« anos, a

competente entidade camardria vila­
-realense a iniciativa de promover na

quadra do Natal e Ano Novo um con-_

curso de montras decoradas, que teve

o melhor acolhimento do comércio e da

populaç(Jo e deixou ver eæoelentes re­

sultados, jd que todos os comerciantes

se esmeraram em fazer e apresentar
quanto no género podíam e sabiam.
Oremos que nIlo faltou Ilxito .ao con­

curs�, traduzido nos bons resultados

que durante semanas se patentearam,
e também cremos ser útil quanto em

Vila Real de Santo Ant6nio possa fa­
zer-se neste campo, que consideramos
um convite à quebra de hdbitos ultra­

passados e à melhoria da feição comer­

cial da vila. Porquê, então, nIlo teve

o concurso novas edições' Porque 'nao
se lite dâ seguimento este anot Pensa.

mos que valeria a pena, não apenas

para confirmar o pensamento de Fer­

nando Pessoa, de que «tudo vale a pena
se a alma nao é pequena», mas porque
aestas pequenas coisas nascem muitas

vezes outras de maior tomo, além de

se espicaçar um bairrismo' com tend"n- ,

cia para revelar-se sob aspectos úteis. '

O programa, gràficamente bem apre­

sentado, das festas do 114. o ani'Versd-

TODOS OS PRÉMIOS
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GRANDES
\

de uma só extracção foram vendidos

MAIS UMA Y'EZ

AuxíliO DO -NATAL
DA CASA DO ALGARVE

A COMISSAO de Beneficência
da Casa do Algarve, a que de­

votadamente preside o benemérito

algarvio sr, dr, Humberto Pacheco,
distribui em 20 deste mês, às· 15

horas, por intermédio das suas

protectorag assístentes, o habitual
auxílio do Natal aos algarvios ne­

cessítados residentes em Lisboa,
especialmente velhos e viúvas, si­
nistrados, inválidos e crianças.

. O acto serâ precedido de uma

alocução de rev. capelão João Ca­

beçadas, sobre a quadra festiva
que se comemora.

Em LARANJEIRO encontra-se

à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve - Es­

trada Nacional 10 - Loja 390-A.

da
Sugestão para os «réveillons» nos hotéis do Algarve. Vestido

muito simples de mangas cavadas, pequeno remate no pescoço e

dois cortes no peito sublinhados com três pespontos.
CASA DA

BALCOES

SORTE
aos

••.•E TAMSI!M

A S 'l5.enhoras são, de um modo

geral, injustamente mal apre­
ciadas cerno automobilistas. Por

I ter conhecido' primeiro o manejo
do volante, o homem desconfia

. sempre do jeito feminino para ma­
l

nejar tal objecto, e, 'se hã que
contender com a mecânica, então
a lisonha desconfiança passa a

troça..
Embora existam, n� v�l;'dade, al­

g:uns defeitos na cOl1d¥ção fe�i­
,[lÍl.la, esta fern quaIl!iades-aprecIâ­
veis. Não há dúvida, por exemplo,
de serem as 'senp.c:vas mais pru.
dentes no que �iz respeito a velo­

cid?-de e manobras de que pessa
resultar perigo. Aqui são as esta­
Usticas que falam. O que se dá
realmente é isto: por muitas que
sejam hoje as 'senhoras que con­

duzem - e o seu número tem au­
mentado extraordinàriamente nes­

tes últimcs anos - são em muito'
menor número, do que os homens,
donde. resulta que qua,lquer erro

que elas cometam chama bastante
mais a atenção.
Há, porém" qualquel' coisa que

está errada no procedimento. ae
muitas 'senhoras que conduzem um

automóvel. Mais do que errada, é

perigosíssima. E o que .mais nos

admira, quando pensamos no fac­
to, é que esse perigo a toca espe­
cialmente a ela, no que tem de
mais precieso: Os filhos!
Quando uma senhora utiliza o

automóvel para transportar Os fi­
lhos ou quaisquer outr8Js cr�anças,
é o aspecto terno do quadro que
nos toca. Figurinhas irrequietas

..............
ALIARVE
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mexendo-se nos assentos, muitas
vezes de joelhos ou mesmo de pé
sebre eles; rostinhOs adoráveis es­

preitando às janelas; uma cabeci­
nha que se encosta' ao ombro da
condutora ou uns bracitOs que lhe
envclvem o pescoço - tudo por­
menores dum quadro encantador.
Encantador e perigoso ao, último

extremo.eNem SE¡!quer são necessá­
rips grandes percalços. para que

. qentro dum veículo ne.j!tas condi­

Ções -se próàüzá -a;- fragMi�. Um
imprevisto cbriga a uma tr-av:agem
brusca por exemplo. As cri?nç8JS
que. vão imperfeitamente �entadas,
sofrerão as consequências' e as pio­
res são sempre para os' que vão

adiante, o que representa ô cúmulo
da imprudência. Uma fractura de
crânio é um acidente vulgarissimo
em ,sítuações desta natureza.
c Não q1,lereníos usar tintas que
pareçam dem8Jsiado sombrias, mas

não se pode déixar de chamar a

atenção para a' terrivel responsa-'
bi1iqade de qualquer mãe que expõe
um filho a um perigo dé morte eu

de deformação. que lhe 'marcará a

existência.
Não baJsta :ser boa condutora, no

pento de vista técnico,. Também é
suficiente usar de prudência quan­
to aos eutres ou no, que respeita a

acidentes espectaculares. Na for­
mação da condutora (e de cendu­
tor) têm que entrar elementos de
acordo com as possíveis circuns­
tâncias em .que venham a encon­

trar-!!e.
As criança!! têm de 'ser ensina­

das e até ebrigadas a ocuparem os

A Arca
Decorações.

de António Gregório de Mendonça
MOVEIS - SOFÁS-CAMAS ---. CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

• C I C

• dos 'og6es e esquentadores. CORCHO
Rue do Pé· de Cruz, 44 - FA R O - Telef. 22944

«FLASH ES» ••• DE LOULt

'o PROBLEMA DO CAIIINHO DE FERRO
A INJUSTIÇA de que Loulé foi

vítima no, traçado, da linha fér;

rea do Sul, tem sido sempre objec­
te de acerbas críticas e de vários
movimentos de petição e de acen­

tuação junto dos poderes públicos,
-desde 1890. E ísto, porque se re-.

conheceu que sendo Loulé a sede
do maier, do mais populoso e rico
concelho de Algarve, o seu afas­
tamento, do traçado da linha, foi
um dos maiores erros económícos

que a mesma encerra. Poderá mes­

mo acrescentar-se" que foi Loulé

que deu origem às importantes em­

presas de transports e passageirœ
que hoje explor-am florescentes car­

reiras rodovíárías,
E se dissermos que, para fazer

chegar o comboio a Loulé, bastaría
aperias o alongamento de 2 ou 3

quilómetros que, numa linha de
289 quilómetros nada importa ou

adianta, melhor esclarecida ficará
esta nossa afirmação.
Mas ao expormos esta magna e

vital aspiração de Loulé, não Q fa­

zemos gratuitamente, porquanto na

Direcção-Geral dos Caminhes de
Ferro existe um estudo completo
do problema com o projecto da
variante elaborado por técnicos da­

queles Iserviços e com pareceres
inteiramente favorâveís, E sem

prejuízos para alguém, visto que
esse desvio ou variante sería feito
entre as estações de Boliqueime
e Almansíl, Loulé obteria assim,
aliás com inteira justiça e apenas
como consagração do seu valor
real na riqueza do Algarve, um

benefício com o qual sonha há mui.
t8Js dezenas de anos.

Faz lá sentído que de São Mar­
COs da Serra, à entrada do Algar­
ve, até Faro, o comboío se não
aproxime de qualquer terra de ca­

tegoria, durante um percurso de
65 quilómetros, numa Provincia de
tão, reduzida largura?
./ Se este problema era jª injusti­
ça nos anos em que foi construído
o primeiro traçado do Sul, que di­
zer hoje em relação ao surto e mo­

vimento turístico que o Algarve
estadeia?
Entendemos que, com justiça,

este problema não é só do Algar­
ve, mas do próprio caminho de
ferro e das lSUas possibilidades e

rentabilidade económica, soeíal e

turistica.
Loulé tem ainda, no Algarve, a

par da 'sua grande riqueza econó­
J;llica, :a meJhO'r cortiç:a do mundo
e é das terras d;a Privincia. a que
maior. contingente de frutas e de
frutos secos exporta para Lisbea
e outros mercados do Norte. Com:o
deixar de parte, sem aproveitamen­
to este notável valor económico?

. N¡IIs petições feitas' ao Estado,
em '1942 � ma1g tarde, em :1946,
numa comissão, que reuniu em L�s­
boa mats de 100 llu�tres louleta­
nos, foi focado, estudado e ap:r:e­
sentado este assunto com tal inten­
sidade, e profundidade que o sr. mi­
nl!stro, então das Obras pública.s e

Comunicações O' l'éConIi-eceu plena­
mente e prometeu' que em qualquer
altura de revilsão de problema o
mesmo seria encarado e satisfeito.

- Apa,rece agora �o ensejo, .a ,pro­
p�s1to da remodelação ,da linha de
Braga a Faro Ei nÓs, louletanos não
poderemos deixar de apoiar' c'om
todo o vigor da nossa força, com
toda a âIisia de sobrevivência que
podemos desenvolver, esta tão
flagrante e feliz oportunidade .

E -é tãO' nítida, tão fiagrante esta
injustiça que a Lei 262 no 'seu art..
7.° autoriza Loulé a construir
com um subsídio do Estado un{
ra�al de caminho de ferre, q{¡e li­
gana a S. Brás e Tavira para car­
rear toda a riqueza agriCOla, pe­
cuária e mineira do interior da
Provincia, para o tra_nlsperte fer­
roviário.
Mas Loul� não quer o ram�l,

seus lugares num automóvel. Para
as mais velhinhas há Os cintes de
segurança e há, sobretudo; os bons
hábitos adquiridos por dl!sciplina.
Para Os maJs pequeninOs existe
uma variedade de assentO's ou ca­

deirinhas que se adaptam ao, banco
do carro.
Enfim, para nenhuma criança

serve o lugar da frente. E, real­
mente, dá vontade de pedir a quem
de direito que inclua �o Código da
Estrada ",anções para quem por
ignorância ou imprudência �xpõe
as vidas e a integridade física daiS
crianças a 'perigos mais que pro­
vável!s.

porque isso seria obsoleto nos nos­

sos tempos e não haveria posrsibi-'
lidade de ocorrer financeiramente
'ao seu custo e econõmícamente

à

sua exploração. O que interessa

hoje, tal cerno então, é a variante
da linha férrea do Sul entre as es­

tações de Boliqueime e Almansil,
tal como em 1890 foi conseguido
,do

-

Governo por ínterveníêncía de
Marçal Pacheco.

,
O que Loulé quer, é a constru­

ção do desvio cujo, estudo foi feito
em Novembro e Dezembro de 1926,
defendida com o maior denodo em

1939 e que mereceu em Janeiro
de 1942 o brilhantíssimo estudo de
eng. Jaime 'Gal�o publicado na «Ga.­
zeta dos Camínhog de Ferro» El
mais tarde patrocinado na Assem­
bleia Nacional, em 1948, pelos de­
putados dr. José E'squível, coronél
Sousa Rosal e eng. Sebastião Ra-

UMA CAMPANHA NACIONAL AO SERViÇO DO PÚ8l1CO­
.

Acrignça e oautomóvel
..----------------------------------...
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mires.
R.P.

CARTA DE LISBOA

Unde () sllênclo
é de olro

EXIBIÇÃO .de mais um filme que
. não chegará ao entendimento
da maioria âos espectadores. «Un
Soir. '. Un Train», entre nós com.

o titulo de «Laços eternos», cO'ntém
problemas que exigem dados conhe­
cimentos

_ que. certamente, toãos

gostaríamos de possuir. Assim, po­
-âeriamos participar nos temas di­

fíceis que, como este, nos são apre­
sentados. E, assim, talvez não hou­
vesse lugar a estas linhas.
Dizér que «Un Soir .•. Un Train»

é inacessível à maioria significa
dizer, também, que muitos são 08

que o vêem iludidos. Que muitos

são, também, oe que o vêem com

cansaço, amargura e tristeza. Quer
dizer que grande parte julga que o

grande mal está no filme (o que é
mau). E quer dizer, ainda, que, na
sala escura, no decurso do espec­
táculo, muitos falam e riem alto,
aborrece1l'\, incomedam os Qutrps -

(o que·é péssimo), os o.utl'Os que,
mesmo que nã.o percebam o assun­

to exposto, mantêm um respeitável
silêncio - um silênciO' qUe é de
oiro!

Poi'S é. Quando a gente sabe,
mesmo sem compreender bem a

história, que o Cinema é, para
além de simples acontecimento .re­

creativo, a qUe se vá unicament�
com a certeza de passar 'e gastar
tempo, «sem s'e pe.nsar muito», mas
também Arte - e que Arte é, co?no
ensina alguém, «frutuosa luta con­
tra as limitações quando exercida
comO' .. um orgu�hoso enttetenimen:
to de uma .classe educada ou que o

pretende sen>, quando a gente sabe
es.te mínimo de conhecimentos,
quando a gente conhece definições
válidas comO' esta, dói verificar a

ban,ilh(lnta indiferença de· uns
tantos perante o silêncio entende­

dor; ou. nijo (não interessa); sem­

pre respeitável, dos outros ..$ toda,
ou quase toda a gente sabe estas
coisas.
Pedir silêncio durante a exibição

de espectáculos da natureza 'do

referido, não será pedir muito. Não
um .silêncio de túmulo, um certo
silêncio apenas. Está certo?

A.M. E.

PRECISA DE
Médico? Enfermeiro? Parteira?
De receber urna injecção on ser

transportado para' o hospital 'I

Telefone, para ,o número

2
202
2

Vila Real de Santo António

onde no mais curto espaço de

tempo um piquete permanente
de serviço o irá atender.

DO(IS RIGIO:NIIS DO 11'11\'1: o melhor sortido encontram v. Ex.a. na CASA A.M£LIA TAQUELDI. GONÇALVES (CASA
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